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«Stadium» apresenta : 

Eduardo Murta Barbeiro 
o mais completo nadador português 

Por ABREO TORRES 

E duardo Maria ~Jurta Bar­
beiro, que hoje apreun­
tamo1 aoa no1101 leitoret, 
6 um dúvida um doa me­

lhores valores da natação portu­
guua do momento actual. E mala 
do que ino: um dos mah valo­
ro101 nadadorea portucuuea de 
todoa 01 !empoa. Muito novo 
ainda - polo Eduardo Barbeiro 
nuceu em 11 de Janeiro de 1932, 
na ti pica vila de Olhio - perten­
cendo, devido à 1ua idade, A cate­
goria de •prlnclpianteu, o jovem 
elemento do S. A. D. pode no en­
tanto apruentar jA um • palmaréu 
verdadeiramente notável, polvl-

Eduardo Jlfurla Barbeiro, o ua­
loro&o internacional do Spor! 
Alg'é& e Dafundo, que, enlre ou­
tro&, o.ienla o honro&o lflulo de 

o maia complelo nadador 
por!ugué• 

Jbado de recordes, de tllulo1 e 
de campeonato•, de vltórlu lnte­
re11antl11lmu, de provu valoro­
'"' dhputadu com naclonala e 
eatrancelro1, intre ou extra-mu­
ro1. 

Comecemo• pelot recordu. Oa 
número• t•m por vezu uma lin­
guagem pouco brilhante. Mu 1lo 
altamente expre11ivo1. Aulm, na 
época de 1917, correndo como 
•iniciado• Eduardo Murta Bar­
beiro apo11ou-1e dos aeculntu 
reeordu: 100 metroa-llnea-
1 m. 9,4 1.; 4 X 100 metroa-llvrea 
-5 m. 4,4 1. e 3 X 100metro1-c1-

ti101 4 m. 15,2 •·• cfepoi1 melho­
rado para 4 m. IS •· 

Na temporada de 1948, correndo 
como •principiante• Eduardo 
Murta Barbeiro baixou para 1 m. 
24,2 •· o recorde do1 100 metro1-
·bruço1 (no decorrer da prova 
•nadador-completo•) e colaborou 
também na queda do mfnlmo ela 
estafeta de 4 X 200 metro1-line1 
que foi lixa4o em 11 m. 8 1. 

Na época preeentemente em 
curso, o valoroeo repre1entaote 
do Sport Algé1 e Dafundo come­
çou por melhorar notavelmente 
o seu recorde de 100 metro1-bru­
ço1, baixando· o para 1 m. 19,6 •· 
No Featlnl de Homenagem l lm­
prenu e l R'dio, com que abriu 
a • Semana da Natoção•, deu o 1eu 
valio10 concureo para a queda do 
recorde da eetafeta de 4 X 2()0 me­
troo-livrea, principiantes, que en­
trou na tabela com o «tempo• de 
10 m. 40,t 1. E na srgunda jor­
nada doa Campeonato• Reglonah, 
deu preclo10 contributo para que 
fone melhorado e mlnimo doa 
4X IOO metrot·Uvru, principian­
tes, agora traduzido em 4 m. 32,7 1. 

!lfae o que !alves impreuione 
mais em Eduardo t.1urta Barbeiro 
é a aua extraordinária facilidade 
de adaptaçlo aoa difer ente• outl­
lou. E aulm 6 ab1olutamente na­
tural, que na aua ji muito apre­
ciável e valiou llata de recordu, 
celoquemo1 em lugar de mere­
cido relevo o uu recorde da pron 
de cnadador-completo•, brilhan­
temente alcançado na época finda. 
Depoia de ae creditar da 1 m. 
2~,2 •· do1 100 metro1-bruço1, 
1 m. 19,8 1. aos 100 metro1-co1tu 
e 1 m. 6,3 1. ao1 100 metro1-livre1, 
Eduardo Barbeiro conquhtava o 
direito de ae Intitular o mai1 com­
pleto nadador portuguêa de lo­
dos 01 !empoa, com o r uultado 
global de 3 m. 50,3 •· E serA bom 
não uquecer que na hhtórla da 
prova •nadador-completo• figu­
ram 01 nomu de Alberto A1l­
nhal1 doa Santoe, Fernando Leal 
e Lula Lope1 da Conceição. 

E por fim, um feito que nlo 
eequece facllmante, pelu condl­
çóea em que foi alcançado, pelo 
forte enluaiumo e intenaa vibra­
ção de que ae rodeou: a queda do 
recorde abtoluto da eetateta de 
3X100 metroa, e1tilo11 quando 
da recente vl1ita do Clube de Na­
tação de Se•llha, em 21 e 22 de 
Junho. A pron constituiu um 
yerdadelro Portugal-Eapanha, 
dado que a equipa de Sevilha 6 
preciumente aquela que delem o 
recorde Ibérico com a marca de 
3 m. 34 •· 

A luta foi empolgante - e 
Eduardo Barbeiro teve comporta­
mento brllbantlulmo, exeedendo 
a maia liaongeira expectatln, co­
brindo o aeu percuno em •mari­
po1u no excelente ctempoa de 
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1 m. 19,4 t., marca que igualou 
auim o velho recorde de Joio da 
Siln llfarquu. 

Ao llm e ao cabo - e graçu 
tamb6m ao1 excelente• percur101 
de Vale e Patronl - a turma do 
Algés, aomando 8 m. 36 1., uta­
belecia novo recorde de Portucal 
e batia brilhantemente o conjunto 
aevilbano. 

A época de 1948 foi para 
Eduardo Murta Barbeiro uma tem­
porada verdadeiramente triunfal. 
AI4m doe recordei acima mencio­
nados, temoa a regi e lar - afora o 
1eu comportamento meritório no 
oTorntio da Pucou e no •Tor­
neio da Prlmanr .. - trb tftuloa 
de campeio re1tional (100 metro1-
.Jivrea, 3X 100 metro1·eelilo1 e 
4X100 metroa-livree) e duu ae­
gundas cla11lflcaçêle1, no• 200 me­
tros-livree e 100 metro1-co1tu. 
E - ou prema upiração de todo1 
os de1portl1tu - atlntriu também 
a inter,nacionalizaçlo. 

Com efeito, Eduardo Barbeiro 
fu parte da eciulpa lusitana que 
foi a Palma de Malorca diaputar 
o VI encontro Portugal-Espanha. 
Participou no1 100 metro1-llvre1, 
onde foi creditado oficialmente de 
1 m. 6 •~ na eatafeta de 4 X 200 
metro1-llvrea - cobrindo o aeu 
percureo em 2 m. 41 •· - e na de 
7 X 33 metro1-Uvre1. 

Em 31 do mh findo e 1 do cor­
rente, de no•o Eduardo !\furta 
Barbdro u exibiu em terraa de 
Eapanha, dota ••• em Sevilha, 
Integrado na equipa do aeu clube 
que aulm foi retribuir a vhlta 
doe campt6u da Andaluzia. Par­
ticipou noa 3X 100 metro1-utilo1, 
juntamente com Franco do Vale e 
Guilherme Patroni, turma que 
aliáa, deata feita não ae con1egulu 
impôr ao conjunto aevilhano. E 
correu também 01100 metro1 -bru­
ço1 contra o recordieta ibérico 
Francisco Blanco, onde obteve 
marca dlcna de regiato-
1 m. 19,8 1. 

Atleta eorrecto e diaclpllnado, 
duportiata na nrdadeira acepção 
do termo, bom amigo e excelente 
companheiro, Eduardo Murla Bar­
beiro tem à 1ua frente larco fu­
turo e belu perapectivu. Com­
ponente deaae 11rupo de jovena 
que é toda a eeperança e todo o 
futuro da natação portugueu, 
produto exclu1ivo do aaber e de­
dicação de Hermano Patronl, 
muito hi a 11perar ainda du reala 
qualidadee do mala completo na­
dador portuguh de todo• 01 !em­
poa. 

•Stadium• cumpre um dever 
apr esentando aos seu• Jeitorea 
eate eaboço da biograíla de 
Eduardo Barbeiro. E faz 1lncero1 
Tolos pelo aeu conatante pro­
cre110 e aperfeiçoamento. 

s. o. s. 
A criae do alleli1mo por­

luenie atinge prop•r­
c6u •uulladora1 • 

requert, de ur1lncia, medida• 
de 10/paç4e. ÁI dua. primei­
ra• jornada• do campeonato 
de ieniore1 foram, pelo que 
dizem a1 crflica1, ••pecláculo 
dcaolador, Hm allelaa, ,.m 
dirigen/c1, •em prlblica. 

Elle ellado de aoi1a1 nlfo 
pode manter-... O atleti1mo 
portu,-ul• ncccuita, par• 1ea 
ellimulo e prolfTeuo, da 
u:i1Uncia ce um nllcleo /orle 
no capilal do Norte, que 
poua medir forçai e bater o 
pt ao forte conjunto lilboela. 

Onde eallfo 01 1aado1oa 
lempo1 em que o encontro 
Porto-Li1boa era a maü in­
lereuanl• competiçlto da 
tpoca ? Ouondo •urgirlto H 
1uce11ore1 do1 Prol• de Lima 
e Sar•/ield; do1 Anl6nio 
Jlllio Dia1, do• Franei1co 
Duarte e Karel Poli, Acácio 
Moiquila e Anl6nio Cadefe, 
Herculano Mendea, Ed,-ar 
Tameglto e Pei:rolo? 

O do1intere110 actual do1 
praticante1 o:rplica-1e diflcil­
men.lc; t • con1tqutnciapro­
oáoel da má admini1lr11çlto 
de1porlioa do organi•mo re­
Kional, que há longo• ano1 
1e debate Hm diripnlea ou 
com dirig-ente1 que ncJo 1abcm 
doiempenhar IOUI encarg-01. 

Elle lonl{O e agravado dc­
clinio nlfo t compalioel com 
a1 brio1a1 tradiç6e1 porluen-
1e1, nem com • de11nooloi­
mento aclual do 1eu movi­
mento de1porlioo, que em 
alguma• modalidadci .. 
guindou à oan,-uarda na· 
cional. 

E' indi•pen1áoel 1aloar o 
a//eti&mo nortenho; 01 ter­
neio& de principianle1 e ju­
niore1 deram o primeiro 1i­
na/ d. alarme. O ,pr6prio 
c•mpeonalo nacional do1 ju­
niore&, ape1ar da alici11nle 
proaença do11udillo1, trou:re 
ao ealádio do Lima e1caua1 
dezena• de e1pedadore1, ma1 
1empre apareceram repre-
1Cnlanle• do1 clube• locoi• • 
al{fllnl conquillaram ttlulo1. 
Ai"Ora, ,or~m. cem 01 aeni•· 
rn, o mal foi muite mai• 
lfTªDe. 

S. O. S. I Apelt1mo1 para 
01 próprio• de1porli1la1 por­
tuen101, para aquelOI que, 
embora afa1tado•, manUm 
intacla em 11u .,pirita a d11-
dicaç40 • o entu1ia1m• rela 
modalidade. S. O. S. O 
atlefi1mo no Porto preei1a 
d• colaboraçlto, melh•r, da 
ajuda do tedo1 01 '°ª' ami­
lfO&, do lodo1 01 bons de1-
portilla1 amon te1 da 1ua fer­
ra, eio101 do1 IOul pergami­
nho1. 

A Auociaçlfo Portuen1e 
oioe preienlemenle do aacri­
fieio de um llruco dirigente; 
t indi1pen1do.t que 01 clube• 
filiado1 lhe dtem companhei· 
roa de trabalho • que, com­
plefado o elenco, ae con1a­
grem com onlu1ia1mo a mi1-
11fo de reuurgimonto, ainia 
que 1Cja neceuário começar 
pelo principio. 



O ESTILO 
dos atletas americanos 

ANALISADO E COMENTADO 
pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

(Uma imagem vale mil 
palavra8. - Confúcio) -

IV - Fortuna Gordien, discóbolo 

L ANÇOU o dilco, em Lisboa, a 56•,46, no­
"º recorde do Mundo, super ior em 
t•,tS ao mbimo homologado do italia­
no Con101inl e que p111teriormente, em 

Oslo, voltou a ultrapauar com 55"',57. 
Faltam.no• fotografias da parte inicial do 

exerclcio, que recordaremos, por reminiscên­
cia, nos 1eus pormenores principais: 

- poalçlo Inicial à italiana, isto é de co1-
tu volladae para o eixo de projecção; 

- mo•lmentoa preparatórios de oscilação 
do1 braços relativamente lentos, pouco am­
plos e em perfeita deecontracçio; 

- partida para a rotação intra.circular de 
rapidez fulminante, por enérgica impulsão da 
perna direita, coadjuvada pela acção do1 mú1-
culoa rotadore1 do tronco. • 

- Esta impuhlo, precedida do ligeiro re­
cuo do ~ esquerdo para o eixo de lançamen­
to, o que pe rmite à pe rna colaborar no es­
forço lmpuhivo, atira o di1cóbolo como um 
pilo e •• • 

Fig. J - A rot1ção de 180° (os primeiro1 
45º foram executado• d'!rante a fase impuhi­
va) é feita no ar; o braço direito bastante re­
cuado em r el1ção ao ombro, a mão baix1, no 
momento presente; 

Fig. 2- O lançador aterrou sobr e a perna 
direita fletida, tronco retardado para a direita 
em r elação à bacia; o braço portador do disco 
muito recuado e a mio, que a seta aponta, su­
biu à altura do ombro, o que prova que Gor­
dien adoptou o 1i1tema da dupla vaga 01clla­
tória, pr eferindo-o ao simples movimento 
helicoidal; 

Fig. 3-Forte apoio 1obr e a perna eoquer­
da em exten11o1 impulsão da perna direita em 
apoio 1obre a ponta do ~. empurrando a ba· 
eia de frente par a o campo de lançamento. A 
projecçlo po1terlor do braço eoquerdo abre o 
peito e arraota o outro braço, cuja clllicotada 
ainda 1e do Iniciou; 

Fig. 4 - Qu:hi aimultãnia da anterior, 1ob 
outro ângulo, mostrando melbor que a mio 
com o disco, j6 deoceu desde o apoio do pri­
meiro pé, na execução da segunda vaca 01ci­
latória; 

Fig. 5 - O atleta está em pleno esforço fl. 
na!; o braço direito vai subir e avançar, pu­
cbado pelo ombro, pela cintura escapular, 
pelo r ecuo do outro braço, toda a acção 
apoiada com segurança no prévio impul10 
da perna eequerda, a 1gir 1obre a bacia. Poel­
çio r ecuada da cabeça, moatrando a concor. 
dàocia de todo o esforço mu1cular orientado 
num 1entido comum; 

Fig. 6 - O diaco ni oair da mão com o 
braço eatendldo lateralmente à altura do om­
bro. A 1ubida do braço na fa1e finaJ, aprecia­
da pelo conjunto deata po1ição com a prece­
dente e a aeruinte, fu-ae num ãngulo apr o­
ximado a 45°. Obaerve-ae a perfeita extenllo 
dorul e a col1boraçlo impulsiva, até final, daa 
duaa per naa em apolo sobre as extremidadea 
digitais; 

Fig. 7-0 di1co partiu e o lançador acom­
panhou-o o maia lonlfe que poude; perfeita 
extendo do braço direito e avanço do ombro, 
As pernao deixar am de agir e preparam-ae 
para o golpe de tesoura que asaegurarà o 
equillbrio dentro do circulo; 

Fie. 8- Aa pernao executaram o golpe de 
tesoura e o lançador aegue o diaco com o 
olbar, enquanto ele võa para a gl6ri1. Auillem a Revi.ta «Stadia.m» 
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• • Joaquim Apolo 
do Louletano 

quer corresponder à simpatia dos algarvios 
Por MANUEL MOTA 

- Que penu da Volta deite 
ano? O 

algarvio Joaquim Apolo, 
do Louletano, é uma da1 
mau intereuantet figu­
ras da Volta a Portugal. 

Sempre na brecha, nunca fugindo 
l lut1, batendo-te vigoroHmenle 
em lodo• 01 percur101. Apolo 
tem feito a adminçio da caravana. 
Porque, acredite-1e, lodoa na 
prova goelam de apreciar o u­
(orço generoao doe eelradi1tu. 
Vê-101 batalhar - em bu1ca de 
uma boa po1içio ou defendendo 
um lucar .•• 

- Penao que esti • ter durfui­
ma, sem um momento de tréguu. 
Não u pode parar um bocado, 
porque nlo no1 deixam re1pirar. 
Nunca vi coiu aulm. 

J. Apolo, e:rcelenle corredor " belo camarada fala à nolfa recill .. 

Joaquim Apolo checou a Cba­
ve1, 1egundo dia de deacan•o, em 
9. 0 da chuiflcação g•ral. Chegou 
a oer 6.0 , m11 a infelicidade per­
•e«uiu-o. 

Procurimo-lo para trocarmo• 
com ele algumas palanu. Joa­
quim Apolo dormitna, mu bom 
mrço, não ae fartou à paleelra. 
c~meçou por no• diaer que tem 

SI 1no1 e que corre M lrh. Que 
{oi 11.0 na Volta de 1947 e 14.0 na 
de 19'18. E que •.• 

- E1pera clu1ificar-1e melhor 
eate ano? 

- Vou faaer o poulni para 
iuo. Maa reconheço que nlo é 
"cil. Anda-1e muito, como nunca 
'l'i, e jt (alta pouco. 

cToduü, lodo• 01 meu1 edor­
ço1 convergerio no 1entldo de 
1ublr, 1e puder, 1l1un1 Jugarea 
na clauific1çio. Até porque v•rio1 
corredores à minha frente lêem 
pouco avanço. 

- Que corredor lhe parece m1i1 
!orle? 

Lambtrtlnl, tem dúvida. E' um 
estradi1ta completo, rolando admi­
ràvelmente. Quando toma o co­
mando do 11tlotlo ou quando per­
aegue é dillcll 1companhâ-Jo. 

- Contente com o 1eu lugar? 
- Sim, e1lou. Mu ae puder eu-

bir. _. 
E Jo1quim Apolo completa o 

teu penumenlo 1 
- Quanto melhor me claulfi­

car, maia 111i1feí101 ficaria 01 
meu1 conterrlneo1 de Loulé, que 
1eguem com entu1iumo a nona 
actu1çio. 

- Qual o eeu fnorito í' 
O m1r:nmco corredor do Al­

garve nlo beaita um ápice a re1-
pond•r: 

- Diu Sanlo1 I Julgo que o 
cc1mi1ola amarelo não a deapiri 
m1i1. 

1Reco1>heço1 porém, que a aua 
tarefa é du mola duru. Sio mui-
101 contra ele e, la ,,ezu nlo hâ 
lorçu que ruialom. Independen­
temente diuo a anrte desempenha 
papel dechl•o. Veja o meu caao. 

- Conte 14: 
- Estou convencido de que a 

minha poaiçlo aeria melhor aem 
a1 (at11id1de1 que me poraer:ul­
ram na ellpa de Evora. Sofri doía 
furoa. Oa furoa, acredite, alo 01 
maia encarniçado• lnimico• dos 
corredorea. E atacam lodo1, aem 
diatlnçio. 

- Quer dizer? 
- Que o Dias Sanlot, podendo 

por mérito próprio 11nhar a pro­
,,., nio ealâ fora de um precalço. 

Joaquim Apolo pede-noa uma 
referencia e1peclal. 

- Goalna que diueue que ea­
lou muito grato ao1 dirigenlu do 
meu clube e em eapecial 10 ar. Be­
xlr:a Peru, que tem aido lncan••· 
vel. E' o nono amparo nu bou 
como nu mb boru. Tem 1empre 
uma palavra amigo para noa dizer. 

- Para o ano volta à Volta P 
- Penao iuo. Embora "'º uja 

ji um novo, pola tenho 31 ano•, 
julgo que eatarei em condiç6ea de 
ter aeleccionado. 

•De realo, o Louletano fu. uma 
boa prova eale ano, qu1lquer que 
aeja a aua cl111iflc1çlo final, e 
eua clrcunatància jualificarA a 
noua 'l'inda. 

- O Alg1ne eatá de olboa poa­
toa em 1'0ch. 

Joaquim Apolo, no dia de de1can10 em Chaoei, oerificaoa cuidado1amenle a 1ua mdquina quando 
o no110 camarafla lttanael Mota o foi 1urpreender 

-Sei iuo. Todo• o 11bemo1 na 
equipa do Louletano. De modo 
que queremo• correaponder a eua 
1impalla, continuando a mo1lrar­
·no1 dicnoa dela. 

O aimp41ico al1orvio continua 
a converur connoaco. Lamenta-te 
do calor e daa mb e1tradu do 
Alentfjo. E, 1cerca da organiza­
ção, limita-1e a dizer-no•: 

- Só lhe pouo dizer que nlo 
fui prejudicado. 

UMA UÇA PARA 

Edgar Marques 

Um crupo de amigos eadroirodo­
rea do corredor do Benfica Edgar 
Marquei, re•ldtntt1 na FeJteira, 
promoYe n1 2.• leira ull)a 1h1,1. 
plu homenagem 10 ciclista que, 
apeur de tomar parte na Volta, 
pela primeira ve:r, ae com­
portou de forma a merecer a 
admiroçio de todo1 01 deapor­
liatu. 

Para a11in1Jor o facto, aeri ofe­
recido áquele corredor uma taça 
em prata, adquirida por 1ub1crl­
çio entre 01 amigoa e admirado­
res d1queie cicllata e reeidentel 
na Feilelra. 



E 
VE.YCEDORES DOS <:O.lf PEO.YATOS S1iCIONAIS DE ATLETISMO - Da uquerda para a direi/a: Tom61 />aquele (Benfica) vencedor 
do1100 me/roa.- Ma/01 Fernandes (Benfica) que e1labeleceu o recorde do Sul no1 400 melro1. -Joaquim /Jranco (Belenensu) rencedor 
do1 1.500 mclro1, nol'O recorde de Portugal. - Filipe Lufl (Sporting) vencedor da:r p_rova1 de 10 mil e 5 mil melro1. -Jorge de .lfalo& 
(Benfica) novo recordisla nacional do lançamenlo do dardo. - Ricardo Durllo (CoUgio Militar) vencedor do11 110 metro&-barreira11 

ATLETISMO 

o BENFICA 
é campeão nacional 

Melhoraram-se três recordes 

O S <••PtODaloe naclonau do atlttieao, or.uúz1do1 DO dbado f do• 
mln•o pela F tdtrt çio Portll•D'"· 16 alo foram a u•Dnda tdlçio 
doe re;lonalt por4u1 Coimbra noe H•lou dole corttdoru da •tlo­
cldadt. D<1 P<1110, nem um homtlll para amottra e t trhthtlmo riu• 

aulm tenha eldo. 
Malt do que nunca podt dlur-11 4u1 o torulo foi llm .taelo llenlica­

.. s,onln.•, com ••Dt•iua para o p-:lm1lro, mal• aHantaada do to• o Indica a 
eacaHa dlftttDÇ• d1 1 poDtO• na coategtm 6Da]. 

Multo mal• aumerot1, • HPttHDhçlo b1c64oltta aomoa, aal•u••• pro­
•••• auho• poDtoa ua adYttMdo. Hl o• »orataor cu.tlo10 aa aúllae lia 
dh-hlo do1 ponto• • 401 pro•• ••ta ••nt•••• aumhlca i HD claul6cec8u ele 
prlatlro, ••&undo e tcrctlto, o Sportln• •omou 136 poDtoe • o lltn&ea 135; 
•• QQHto• • 4uloto1 1omatam ambo1 43 pontot, ••• o Benfica elcançou 10 
uxtoe lu•aru, o Sportlni apU>u lS e com utu 11 deddlu a •lt6rla DO cam­
peo1Diato. 

A.1 prone naclonalt, dJeputadu por redalido n6mtro de putldpantu, 
dtra•·•o• om coajonto de ruolcado• l.Dttre11antu, com aell:t.orla dt dol• 
r4cordH aadoDale e aa de Lleboe. 

M•to1 Fcrnaodu, •• fora.a aparad.a e coa dau txcelcDttf .-lt6rh1 no• 
400 atiro• planoe e com barulru (5o,4 •· • $6,J 1.); Manuel da Siio, tri· 
•caaptlo do puo, dhco t martelo: Jor•• Mato• t Joaquim »raoco, novoe 
recordl1t11 nacional• do duelo, com $6•,a7 e do1 1500 metro•, e .. 4 m.. 8,S •·• 
foro• u prlmtlru &;aru do torntlo. 

A citar, ainda : f.ltutlrlo, a rondar o• uu1 melhoro ttmpoe 1 At ... da 
Silo, 4•• aloda ltm but1Dle 4ae aprender mu •e elnou no• prl1Ddro1 pla• 
"º' do atl1tiemo portoiah l Ricardo Durlo, bom utllltta de caem uperamoa 
brtvt am novo mi D.la o n•• barrtlr11; Lof• Alddt, tt&ular no triplo·111to e 
Filipe Loh, duplo .. Dcedor du corrldu de fuDdo, aproYOltndo a baixa de 
Afonto Mucrou. 

Eett, Ã.lnro Diu, Lule Falcão, Naoo llurot, Joo~ Laft, parectram pouco 
l •ontadt, o meemo ouCtdODdo a Joio Vieira e Paqufle por lulo. A •lt6ria 
do óltlao no• 100 mttroe foi llm prodlglo de ODtr&la. 

A oraanlsaçlo !oi aarad6nl, mu o j4rl comettu, em cuo1 ntntual· 
atote 1or•tdo1 doh erro•: •• i «sato o que ltao• na fmpttn••• aceita.ado 
ama recl•••?o do lltltntn,.• eobre a claul&caçlo dada pelo• jalxu de clu­
;ada noe Soo metro•, ubtDdo-u que u dtcl18., d.,t,. elo ""' aptlo: ar>DD• 
claDdo 4ae a cuul&caçio a. equipa do llcDlica ... utalcta 4 X 400 ••troe, 
Qot delúra cair o tuttmQDho. ttt••• cle1eodentt de uma c.0A1olta l Federa· 
çlo loteroadonal, 4oaodo apenai lb.t com.peta eaaprlr o que tt•• o u•ala­
mtnto porto.uf1, óoleo t.m vlior no ºº"º t>•f• 1tj1m 4,aab fortm a1 cftcao1-
t&nclah e a!Dda 4ue em deucordo com qaal141Hr poetcrloru aluraç8u lnttr· 

~--"--- publica no pró­
~IUIUlllD ximo número 
uma separata a cores de 
DIAS SANTOS 

nacional•, 4ae 16 eulo de conolderar ap61 tua lr>claeão no u;alamtnto no.• 
clODaJ, 

Acruct, AO cato referido, 4at o corredor llat apanhou o tuttmaal>D Dio 
foi o aumo 4ae o deixou cair. 

o. tft11loe ficar•• dlddldoe por 4ualro clabu: 10 para o llenlica, a para 
o SportlD•, 1 para o lleltoHuH e ootro para o Coll•lo Militar. 

O llcr>&ca acllclonoo 107 p, em corrldu, 67 no• ultoe t 1J noa lenca· 
mentooi o S1>ort1oi, ruuctlumtntt 98,20 t 64 pontot. Oe encarnado• lhe· 
ram poli Ao• laaç•mtnto• o ponto fraco, cio• 01 verdt·braaco1 manUutaram 
DOI 111co1. 

Sobre o nlor du mareu alcancada• diremo• 4a• •• u'11t1ram 10 aopt· 
rloru a 3oo poDIOI fuilanduu a S6 oatru acima doe 700 PODIOI. 

A.e 6alcu pro•u caJoe HDcedoru nlo atlD1iraa oa 700 p., foram o 1alto 
l •ara e o• la.ncaa ... toa do puo • do aarttlo. 

A Biro M1nor- o membro m•1s novo d• r.moli• 
Boro- mantem a popularidade na sua ulll•s•çlo 
dentro de casa. 
Agora. a Biro Minor 101 modificada de maneira 
a poder-se substituir-lhe a bomba para tinta de 
qualquer das cores B1r~vermelho. verde. azul 
e preto-uulado. Outro aperfeiçoamento. é a 
junção de uma cabeça exceroor de protccçio que 
pcrmtte transportá-la com segurança pan toda 
• p•rte 
Como • celébre caneta Btro. as novas Blro 
M1nors e as bombas sobrcsalentes vendem-se 
cm toda aparte com tlntaapropriada às condições 
cllmnerocas do pais 

A Biro e o Biro Minor sotisf ozem 
tôdas os necessidades de quem 
preciso de escrever 

SALAZAR CARRE.IRA 

01tcrJ•"''º" ,.,. 'º''"'•' António Carnpos·Trav. Nova dt S. Domineos, 9 ·l '·Lisboa 



A Mocidade Portuguesa 
fez disputar o Campeonato 
Nacional de Hipismo 

A equipa da Ellromadura, ven­
cedora do Corta-Maio, no Cam­
peonato Nacienal da Jlfocidade 

Portu~uo1a 

A 
Mocidade Portucueaa, 
acaba de leYar a bom 
termo o teu, já babltual, 
Campeonato de lliplamo, 

iniciatiu feliz que de ano para 
ano acuea progreulyo deHnYol­
Timento, ao qual nlo é estranho o 
entuslumo pelo desporto bipico 
àltimamente rnelado pela juven­
tude. 

Tem ene entuaiumo encon­
trado o melhor eco no ar. m1jor 
Amadeu Buceta Martins, inepec­
tor de hipiamo da M. P., que o 
tem aabido dirigir e encaminhar, 
auxiliado por um grupo de ina­
trutores, formado por alcuna dos 
nono• maia conceituado• cava­
leiro•. 

A obra frutificou e é de eaperar 
que vá progredindo sempre até 
atingir a perfeiçlo ambicionada, 
da qu1I aó beneficio• advlrlo 
para o desporto equeatre. 

Como de coatume, o Campeo­
nato dividiu-se em duaa provaa 
- •Corta-Maio» e «Obstáculoa». 

Na pr imeira, canha com br ilho 
pela equipa repreaentatlva da Es­
tremadura, a 'l'ilória Individual 

pertenceu a Jo1é Lula Penha, da 
di<rislo do Douro Litoral, aepa­
rado por 14 a. e 1/5 do 2.0 claaal­
ficado, o que diz o auficiente. 

Na pro•• de ob1tãculo1, na qual 
foi lmpoashel estabelecer claui­
ílcaçio colectlva, o triunfo per­
tenceu a Fernando Van.Zeller 
Palha, da di'físão do Ribatejo, que 
conseguiu um percurao aem fal­
iu e com o melhor tempo, ren­
lando a aua habilidade e o aeu 
de.embaraço. 

Oa dois r eatantes percursos 
dimpoa» foram alcançado• por 
Manuel Penanha (Douro Litoral) 
e Manuel Henriques Junior (Beira 
Baixa). 

O Campeonato Nacional de Hi­
piamo da Mocidade Portuguesa, 
que intereuou vivamente a aula­
têncla e foi presenciado pelo 
ar. general Latino, da Federação 
Equestre, e major Buoeta Martin•, 
lnapector da M. P. deixou-no• a 
melhor impreuio. 

A. T. 

Fernando Van.Zoller Palha, 
ooncedor da Prova de obatd­

culoa, repre1enlando 
a dioi11Jo do Ribatejo 

PUGILISMO NO PAROUE MAYER 

JORGE LARSEM resistiu corajosamente a um 
JULIO NEVES em franco progresso técnico 

A O deixarmos o Parque 
Mayer 1 na noite de terça­
-feira, 2 do corrente, in­
terrogt mo-n oa a nóa 

mesmo porque moti•o o jogo do 
boxe era tio mal aucedido em 
Portugal, bnendo puglliataa de 
valor, como Jorr e Laraen, e vo· 
luntari~aoa, como Júlio Nnea -
aó para mencionar 01 mala re­
cente• em actlvldade. 
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Evidentemente que a explica­
ção ellà fóra da euência do pró­
prio de•porlo, como eal da lndole 
desta aecção, mae pode dlser ·te 
que onde ae impunha ajudli-lo 
não o foi e quando devia ler tido 
acarinhado aofreu lnclemênclu. 
A esta verdade Junte-se- lhe ou­
tra: aó a mudança completa de 
regulamentação poderll fornecer 
ao pugilismo o eetimulo e am­
biente que carece, e merece, para 
progredir. 

Se ino auceder, 01 drioa pu­
glli1tae pundonor o101 1 como 
Lareen, Neves, Martins, etc., 
acharão ae compensaçõea mate­
riais e moral• que merecem. 

• • • 
Nevea e Laraen ílseram um 

combate real. Durante nove 11-
aaltoa e meio lutaram briosa­
mente, e o campeio de aemi-m• ­
dioa - deavantajado em peso, 
e•tatura e força flelca - empe· 
nhou-ae no deaafio com inteira 
devoçio. Notimoa-lhe menoa ca­
pacidade realizadora e menores 
meio• de recuperação- tudo ino 
reaultado de lonca auaêncla do 
ringue - maa 01 lactorea lntrln-
1eco1 do aeu temperamento bo­
xíellco conaervam-ae intactos. 

Neve• apresentou-te prepara­
do, jogando no aeu estilo coetu· 
mado, a distância, manifestando 
ainda bastante indeclelo noa mo­
mento• principais. Nlo fora 11101 
teria triunfado mais cedo ou, pelo 
menoa, de maneira mala radical. 

Manifeatou uma agradânl va­
riedade de tiniu, guardou·ao 
com Inteligência mae exibiu pou­
ca variedade de golpes, tentando 

01 concorrente• 
ao Campeonato 
Nacional de lli­
pi1mo da Moci­
dade Porluguc1a 

demuiadamente o hook da direi­
ta e r araa veses o jabe, o directo 
e o uppercut. Apeear de ainda 
rudimentar, nalguns aapectoa do 
eatllo, e de acuentar pouco bem 
01 golpea conlundentea, é hoje 
uma figura de cartaz com juatí­
ficadaa pretensões ao titulo doa 
•médion - que deve eatar ao al­
cance doa punhos. 

Laraen, como atrb enunclt· 
mo11 não desmereceu apesar de 
nncldo. Tne na frente uma ta­
refa rude e para a qual ee não 
encontrava em condições ideais, 
de peao, prática e treino. A sua 
conduta foi digna de aplauso e 
Inteiramente despor tin - exem­
plar, até, para tantos deaportislas 
eivados de preconceitos contra 
o proflulonallsmo, e aó iuo jue­
tlíicarâ a soma de aplauaoa do 
público, quando voltar a vê-lo 
combater. 

A lialonomia do malch reaume­
·ao em poucos termos: Apóa um 
primeiro aualte de tenteio, Ne­
ves rompeu a atacar e impô1-1e. 
No terceiro perlodo oa doia joga­
dorea aplicaram-ae a fundo, 
havendo igualdade. Laraen domi­
nou bem o quarto aualto, mas 
perdeu francamente 01 aeguint<1, 
aó r eagindo no aétimo •round•. O 
oltuo coube a Neves e Larsen 
lentou nncer por K-0 no 9.0 pe­
rlodo, mas eagolou-•e por com­
pleto. 

No d~cl010, o Arbitro interveia 
a tempo, quando Laraen jã não 
esboçaya defesa e estava em imi­
nência de perder denatrou­
menle. • • • 

Valente Rocha continúa a ma­
nifeatar-ee naturalmente hãbil 
para jogar o boxe. Se encaraue 
a 1érío a vida do ringue poderia 
ter ido longe, visto diapor de In­
tuição e habilidade pouco co­
mun1. 

Ante Manuel de Sousa, manl­
leatou carência de reflexas, dei­
xando que oa largos awings ati­
rados por aquele o atlngiuem, 
embora aem prejuizo aparente. 
No decor rer do 3.0 assalto apllceu 
em cheio, um forte aôco no eató­
mago de Sousa e dai em deante o 
reaultado ealeve à vista. Depoie 
de quatro quedas - aparatosas 
demais - o árbitro inteneiu, e 
concedeu a vitória por K-0, no 
4.0 aeaallo, a Valente Rocha, 

01 combatei de abertura foram 
pouco brilhantes. Claudino Cor­
reia, 1oírendo oa efeitos de longa 
aus!ncla e oposto a um adversã­
rlo multo maia íortt, fisicamen­
te, sucumbiu ao 4.0 uaalto, dean­
le de Crua Pa1101. 

Dnid Ferreira e Amadeu Bran· 
dão produziram um péssimo en­
contro. Brandão està verde de­
maia para ae exibir em 1e11óe1 
de certa imporlllncia. Necenita 
de aprender o elementar: dar aô· 
coa 1 Sem ino, nada feito. 

Resumindo: um optimo com­
bate; um aofrivel e doi1 abaixo 
do limite do aceitável. No entanto, 
o combate principal salvou o pr o­
grama. 

R. B. 



1 M A G E N S D A "V O L TA A P O R T U G A L" 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA-A elapa Caalelo Branco-Viseu foi assinalada, na Covill1(J, r.or e1le apara/010 de1aslre, /elizmenle 
aem ou/raa conse'l_uênciaa que o lrambulh6o e una segundos de atraso. - Na etapa Vi11eu- Vila Rea , Jost Marfins, Lambertini e Gueguen 
lentaram com é.rito uma (Ulfª• O peloUJo foi-lhes no encalço. Eia Fazzio, Joaquim Sd e Ma.rim ia no Rola atravessando a Régua em perse­
guiçiJo dos fugilivos. - Fernando Moreira, Lamberlini, Dias Santos, Joaquim Sá e Moreira de Sá, os cinco valorosos ciclistas do F. C. P., 

mantendo posiçiJo de relevo durante a grande corrida 

1 - . rÂ ºDIREITA- O peloliJo compaclo, em andamento frou.ro, apro.rima-se de Castro Daire, na elapa Viaeu-Vila Real. - Lamberlini, do 
l\.. Porto, vencedor do prtmio da montanha na Guarda e Mario Fazzio, do Sporling, o primeiro a chegar a Viseu 

CAMPEONATO NACIONAL DE ANDEBOL 

O Campeo'!ato Naci?nal de <tndebol, que terminou com a vil~ria d-O F •. C. do Por/o,. reuniu um l{rupo de concorrenlea que ~ram ao 
torneio boa animaçiJo. Á ESQUERDA - O grupo do Sporlmg que (01 favorito até {mal ao torneio - O <tleam» do Ferroviários 
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A llV VOLTA A PORTUGAL Em BICICLETA 

J 

EJt CJ.V A - /\''a ''"i• J 'ilo R•al-Chou•, ól corr•dúnl, ,,,. Jl#HO -sjorço, o/aram 11ma subida ':' tttmi,.ho d, I'•dYOI SCJl&a­
dQt , - L.l/ IJ A / .\0 - Portat" I o J rm111ro " • ""''" "' Ormu • •rM ido do Y o /11ulJ •U11t, .lf<m /o (ia 

Á E.S(!UE.RDA- e.,, Vi~ a COr••t•OHa do Volto o Puf'lkr -'. du}#rloM ,.,,;,,,;"º"' .' ittl#l'#'I '· T.t'• ,,,.,, asputo dó• 'º"'''ª 
"""'' aa11tdo da9 .. , /a tf4utl•. - ,{ DJRi.IT A - A•""º ,.,. l"r•lorH1 dJtor/'l"I. ()1 ctclutu, ""J ,/ollJu, •Jrauu•"' C.."1/a,.do&a 

Um prémio de montanha 
Uma jornada brilhante 
do Sporting C. Portugal 
Os estrangeiros em nldêncla 

A pril'l)eira etapa claral'l)ente de 
montanha corre1pondeu ao troço 
dhputado de Cutelo Branco a 
Vheu, visto que indica a traveuia 
de duu aerru de crande altitude 
- a Gardunha e a Ealrtll. At6 
quue ao ponto l'l)aie alto da Gar· 
dunb1, mantiveram ee 01 corre.· 
doru agrupadoa. Depois, come· 
çou (i'•lix n.rmudez por se isolar, 
para fazer depoh uma fuga de 
1rande eatilo, entre o principio 
da eubida para a Covilhã e quaoe 
o topo da E.treb, peruguido p0r 
um pelolão que veio a apanbi lo 
antea da Guarda, a que ee manlevt 
de certo modo unido até Yiseu, 
COl'I) alter nativa de comando e 
conttituiçio que deram grande 
movimentação l parle final da 
etapo. 

Na contall'.em de ponto• para o 
Prémio da Montanha, a ordel'I) dt 
p .... g •l'I) foi: 1." Lamberllni; 
2.0 M. Fazzio; 3.0 \lou1ão; 4.0 Ma· 
nuel Barro•; s.° Feliz Fermudu. 
Joio Rebelo continuou, poi •, l 
lrent•, com U ponlot, levando 
Viciai Porcar, 13. 

Em Viaeu, o crupo fugitivo H· 
lava reduzido a qu•lro unldadet, 
que 1e cl .. 1iflcaram pela eeguiole 
ordtm: 1 ° Fauio; 2.0 Lambert!· 
ni; 3.0 Manuel lhrrot; 4.0 Júlio 
Muurio. M•nutl B.rrot e .'.lfourlo 
coiram no campo do Font•lo. Felix 
Bermudu foi quinto. O Sportioc 
teve uma jornada brilhante. 

Média horAria - 28,967 km1 • 

• • 
De Vieeu para Vila R .. J, a ela· 

pa, ainda em tona acidentada, foi 
também anunciada por uma fuc•, 
de um grupo conttilulfo por 
Guegueo, Lal'l)berlini e Jou! Mar· 
lint, rtglstando-1e a fuga depoi1 
da puugem por Cutro Daire, 
até onde 01 corredoret ttgulam 
maio ou menos agrupado•. O 
crupo em fuga pot• u na Réll'.Uª 
com 5 minuto• de avanço; e the· 
iou a alarg4. lo até perto dot 10. 
O Porto frz, porém, uma peree­
gulção brilhantlulma, que per ml· 
hu reduzir a diferença a pouco 
mait de 2 minuto1. 

1.ambertlni •hegnu ao .. gundo 
lucar da claoaif1utlo geral, ape· 
nu a 4 secundo• de J oaquim 5', 
que tem eido um corredor de 
crande regularidadr, colando-11 
muito bem. Guecuen venceu com 
nitidez. 

Média geral- 28,991 km1 • 

• 
O pequeno troçn disputado en· 

tre Vila Real e Chavee nio tem 
maio nada de realce que a grande 
velocidade mantida em quue todo 
o percuroo, o qual findou a du· 
cer para a cidade de Cbaveo, com 
um final empolgante de col'l)balivl· 
dade entre oe homen1 da frente, 
mae 1em separar nenhum corre· 
dor da Crente, Fernando Moreira 
cortou primeiro a meta, seguido 
por .'.ll onhna e Onofre Tuaret. 
FeliJ; Bermudu, com dois furoo, 
e d1f1culdade de reparatão de um 
d<I.,, foi o úlllmo a ent rar na 
mela, quase com o •controleo a 
fe<har. 

Média - 36,479 km1. 



DE CJM A PARA BAIXO - Em Vi!fo. O Mcaide daquela cidade 
e1panflola ofereceu a Fernando /tforeira e a Dia11 Sa11loa ramo11 
de floru. - Onofre Taoare11 é o primeiro a pauar em Tuy. - O 
pelolllo, em bom andamenlo e comandado por Maximiano Rola, 
aproxima-1e de Viana do Cai/elo. - Fernando Moreira foi o 
primeiro em l'i•rna do Callelo. Depoi11 Onofre Taoarei e Gueruen 

A 

JOAQUIM S A 
do Futebol Clube do Porto 

A «revelação» da Volta 

J
OAQUIM SÀ do F. C. do Porto, é a revebçio da Volta de 19~9. 

Seco, franzino, cab•lo• aloirado• e revoltoa, geatoa ucud1doa -
(u no1 lembrar o cél•bre •Fai1c .... Não ttm, com c•rltza, maia 
torpo que o corredor de Mangualde ••. E, tal como ele, é um 

rapu de boa fibra. 
3.0 da clauif1caçio ceral em Chave•, a poucoa 1•cundoa de 1:.am­

berlinl e a hé1 minutoa ex1clo1 d• Diaa Santo•, Joaquim Si era, na­
quela cidade, um doa cioco corredorH do F. C. P. colocadoa no topo 
da tabela. 

l Claro que Joaquim Si ae moatrna aati•fello. O cuo. de retto, 
nlo era para menoL •• Oepoi1 de um comtço de época mui lo frouxo, 

,SA eateYe em evidência logo nu primeiras tlapa1 da Vvlla. Uma evi. 
dencla que, no entanto, reoult.va m•h du cl•uííic•çóe1 que r.btinha 
do que propriamente da actu1çlo brilhante durante 11 etapae. Fugitivo 

• . (& 

Joaquim Sá, 1orridenle, faz-no11 recelatões 

para Caattlo Branco, nu oulru tlraiaa limitou-te a acompanhor o 
pelotlo, a ccolar-•n bem - e a defender aeaim a 1ua po1içio incontea­
tnelmente magnifico. 

- Entlo, Sol, que pen11 da Volta? 
- Tem aido uma corrida muilo puxada, violeuta meamo, quue 

tem uma paragem. 
- A que atribui o aeu lucor P • 
- A' preparação eapeclal que aecui para a Volta. 
- Julga que ae mant.ri P 
- Procurarei 1ubir ao 1tgundo lugar. O primeiro Ylr' a 1er de 

Diaa Santo•, para o qual todo1 \'lmoa trabalhar. Ob•rr•o, at~, que na 
•lapa de Loul~ não tive dú•ld11 em ceder a minha biclcl•la a Diaa 
Santo•, quando e1te envercava a ocamieola amarelo. 

- Que corredor mala admira!' • 
- Lambertini. Julgo que 6 o melhor corr•dor e1trangelro que at6 

hde veio a Portugal. . • . 
- E11• contente conoigo I' 
- Ab1olutamenle, 1': p•rmlta-me que endo11• a minha ch11Hica-

çlo, qualquer que uh, aoa meu1 conterraneoa de S. Homlo de Coro­
oado e de Santo Tino. 

M. M. 



A Federação Portuguesa de Futebol nuar 01 prejul101 • ocaalonadot 
com aa dealocaçõea I 

O Campeonato Nacional de 
Juniores, disputado ou trea 
temporadae, deu um prejuízo de 
Eac. 269.500$00. 

publicou o seu relatório 
Oa eocootroa lnternaciooaia 

contra a França (A e B), lrl1nda, 
Espanha, Itilia, E1panha (B) e oo­
nmente Irhnda, tra<rados no 
campo do ad.erlá rlo, deram pre­
j ullo que ae cifra, no total, em 
cerca de 950 contoa I P ublicou a Comiuão Admi­

niatratin da P'ederaçio 
PortugueH de Futebol o 
seu •Relatório e Contau 

referente à ger6ncia de 21-7-1946 
a 30-6-1949. 

Trabalho precioao e cuidado 
que u Impõe à boa apreciação de 
todos aqueles que u interenam 
pelos dutlnoa do futebol nacional. 

Através daa auaa 200 páginu, 
01 auuntos primordial• são apre­
aentados com clareaa, numa arru­
m1Ç(o criterioaa que facilita a 
percepção r ipida doa a11unto1 
"er11do1. 

Num geato dl1;no doa maiore• 
encómioa, distribuiu, também, o 
•Relllório e Contaa• da cerêncla 
de 1942-43 e o daa gerências dH 
Comi11ões Admlnhtrativaa até 
20-7-1946, n11m '\rOlume de 148 
piginaa. 

Ambos 01 relatório• têm exce­
lente apreaentaçlo cr,fica e alo 
apre1entado1 no formato de li-
"'º 1/8. 

Sem menoapreso pelo trabalho 
apreaentado no volume citado em 
em último lugar, vamo• dar pr i­
mula ao contido no primeiro, 
reapeitante como u dlue, ao trié­
nio 1946-49 e que contém fotoa 
daa princip1i1 turmaa. 

No prolegómeno lê-ae: 
•Graças a Deu• fUe, hoje, 140 

muiloa 01 curio101 pelo regre110 
à normalidade direclioa. Quando 
oiemo1, ,.orém, eram pouco• 01 
quer sinceramente o deaejaoam. 

•Tudo o rodo, " algo que de 
•om noa /oi alribufdo, niJo nos 
pertence de facto • por iHo no1 
opr••enlamoi a dcooloé-lo aos 
ICUI ocrdadeiro1 re1pon1áoei1 : 
- éirigcnle1 dos clubu, da• 
auociaçaea, aeleocionadorea na­
ciontlia, jo1rallorea, l mpren1a de1-
porliv11 e e11e admiráoel pllblico 
da bola, 1emprcr di1pollo a ampa• 
rar Iodai a• cau1a1 nobre• do 
de1porlo.• 

Regi1tamo1 utaa fraaea de•H· 
aombradas que por ai aó, aio o 
espelho fiel daa altu qualidades 
que exornam 01 homena que du­
rante três ano• dirigiram a enti­
dade máxlm1 do futebol portu­
guh e que ac1bam de •presentar, 
a quem de dlrelto, o aeu pedido 
de demluio, por julprem ter 
chegado o momento de ae r • grea­
Hr à normalidade federativa. 

Começando a narrar o trabalho 
dupeodido, afirma-se, a certa al­
tura que deade 18 de Setembro de 
1946 a Julho corrente se efectua­
ram 43 jogos internacionais entre 
clubes no nono pala e 21 em 
terra eatr1nha; a equipa nacional 
disputou em igual perlodo de 
tempo 14 jogoa (12 a equipa A e 
2 a equipa B), com 01 aeguintee 
reeultadoa: 

Equipa A - 7 jogo1 em Portu­
gal= 3 vitóriu; 2 empates; 2 der­
rotas. 

Equipa A -6 jocoa no eatran­
ceiro = 1 vitória; 7 empllea; 4 
derrotas. 

Equipa B - 2 jogo• no ellran· 
gelro = 2 derrotat. 

Verifica-ee, hmbém, que • 
grupo nacional di1putou, até hoje, 

GS encontros, tendo obtido 20 '\ri­
tórlu, 11 empatee, e 3\ derrotas, 
marcando 96 golo• e aofrendo 142 l 

Fazemo• votoa para que daqui 
a alguns anoa, o r esumo que '\ri­
mos de enunciar H apresente 
maia equilibrado, porque aeri 
sintoma 1eruro de que o futebol 
portuguh, evolucionou favoràvel­
mente, de forma aenalvel, para 
Hlilfação e 1gr1do ab1oluto1 de 
todos 01 bons aficionados. 

Não envolve eate desabafo In­
tuito deaprlmoroao para aa indi­
'\rldualidadea que aubacrevem o 
trabalho que estamo• comentan­
do, mas •im o anseio Jecltimo de 
que pouamoa lirmar-noa, num 
futuro próximo, em condiçõea 
m1ia proplciu para o aproveita­
mento integral dae óptlmas qua­
lidades, já de tobejo demonstra­
dae, pelos praticantes naclenala. 

O caplt•lo que t rata cloa •Pare­
cer11 e deciaõe .. tem intereue 
acentuado, poia Incluo 14 procea­
aoa diferentea, versando Igual 
námero de caaos, com a corre1-
pondeote interpretaçio e aolução, 
todo a elea 1ub1crito1 pelo dr. Má­
rio de Miranda Monteiro. 

Eatlo flliad11 23 Auociaçõea, 
com um total de 834 clubes 1 

O maior número de colecti .. i­
dadea é dado pela do Porto, com 
53, 1eguindo-1e-lhe Li1boa com 
44 • Setábal com 33. 

Se juntarmos a ealea agrupa­
mentos maia as centenas doa cha­
mados «populareu e pensarmo1, 
por momentoa, na quantidade do 
atletas e a11ociado1 que represen­
tam •• meamo1, conclulremoa, 
aem eaforço, que o futebol ~ in­
dubitàvelmente uma grande força 
oacioo11l 

Todas u conjecturaa e 1upoal­
çõe1 ficam multo aquém da reali­
dade, perante a eloquência doa 
números! 

O relatório da acti'\rldade do 
Centro de Medicina Deaportiva 

eatá bem apresentado e claro na 
expoelçio, rem1tando com a pu­
blicação do regulamento que o 
rege. 

O capitulo IV ~ dedicado àa 
provaa dectivadu durante aa 
~pocaa de 1946 47, 1947-48 e 
19\8-49, in1erindo o r elatório do 
Conselho Técnico. 

Apóa ligeiru considerações, 
apreeenla em m1pu, bem elahora­
do1, os resultados dos drioa 
campeonatos com a indic1ção da 
poaiçio alcançada peloa intern­
nlentea. Repoaitório con1ciêncio10 
que deve merecer a devida aten­
çlo por parte doa clubes interea-
1&dos e dos amadores de eatatls· 
tic11. 

O relatório financeiro começa a 
P'C· 151 e declara loco de entrada 
que aa diaponibllidadea da Fede­
raçlo eram, na data em que a 
Comiulo Admini1trat1 .. a tomou 
poue, de Eac. 1.626.227$30, total 
este que proviera, na aua quase 
totalidade, da tal<a cobrada para o 
•Fundo de Eltpanllo Deaportivu. 

Eata tax1, do acordo com o de­
terminad• no Dec.-lel n.0 35.992 
de 23-11-46, pauou a constituir, 
aoh a rubrica de •Fundo de Au­
xilio a Organi1mo1 Deeportivou, 
receita da Direcçlo Geral de Edu­
cação Flsica, Deaportoa e Saúde 
Eacolar, pelo que a Federação de· 
poaitou à 1ua orde•, 001 três 
anoa, Esc. 1.427.187$45. 

Feram c1ncedldo1 a diveraos 
clube1, 1ubeldlo1 que somaram 
239 conto•; empreatadoa ao Atlé­
tico Clube de Portugal 618 contos, 
doa qu1is 139 já estavam p1go1 
em 30 de Junho p. p. • àa Auo­
claçõea, com viata a /omentar a 
prática do futebol, toram diatri­
buldos 190 contos; aoa clubea da 
1 e li Divido, com o fito de cobrir 
01 prej ulaoa aofridoa na orgaoi­
zaçio dos jocoa, respectivamente 
180 e 214 conto•; e, ainda, a ou­
tros clubes, 179 conto• para ate-

Os reatantes, lnadoa a efeito 
em Lisboa, deram lucro, eendo o 
do Portugal·Eapanha em 1948-49, 
o maia el<preulvo: 782 mil e•­
cudoa 1 

Sucedem-se 01 mapas com o 
deaenvolnmento daa contas, dea­
crimioado, pormenorludamente, 
o destino dado aoa quantit1tivo1 
movlmentadoa, ~poc.a a época, e 
pelu provae que compete à Fede­
raçlo organizar. 

Francamente go1tamo1. Uma 
leitura atenta, elucida be.m o lei­
tor e põe-o a par da "Ida intensa 
que se vive na mala alta entidade 
do deeporto námero um. 

E' neceuãrio acompanhar de 
perto a orcaniaaçlo, para se poder 
ajuizar, em conaclencla, do multo 
que se exige ao1 que, cracioH­
mente, desempenham 01 incratoa 
e espinho101 lugares de direcção. 

Deram cootaa doa 1eu1 acto1, 
nlo ae eximindo a uma narrativa 
circunstanciada do que fizeram 
durante três anoa, cõnsclos em 
abaoluto de que checara a hora 
do rend•r da guarda, cedendo a 
outros 01 lugare1 que com dedi­
cação e esplrito de aacrlflcio de­
aempenharam. 

E' muito natural que apareçam 
criticas apoucando o trabalho lt­
v•do a cabo, apontando-lhe defei­
tos, citando a forma como deviam 
ter procedido. 

Nenhuma obra humana é per­
feita, todoa o aabemoa. 

Finaliza eate ootivel documento 
com palavrH repuaadaa de aau­
d1de para os deaditoaoa JocadorH 
do Torino que perderam a "ida 
no cluaatre de Superga e, ainda 
para Cario• Bulllo de Oliveira 
e Frederico Porto, que em vida 1e 
devotaram com carinho l F. P. F. 

_ -:-_PITTA CASTELEJO 

A Comiaalfo Adminidralioa da Federaçlfo de Futebol com o ar. minillro da Educaçlfo Nacio­
nal, no dia em que apre8enlou o seu pedido de demi1slfo, ao concluir lrés anoa de gv:rtncia 
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O F. C. do Porto em Angola 
Sobre o Jogo de SA da Bandeira 

pronunciou-se o •Noticia• da 
Huilu com entusi11mo. Trtna­
crnemoa parte da aua critica : 

e.A. delua aorteaha 111011rou como 6 
eflcfeate o sltteaa do m.arcaçlo cerrada... 

01 mtdles pro·uram como 6 boo.lta e 

Os campeões do Norte 
impressionados com as 

mostram-se 
recepções 

e entusiásticas -

dt~ bor.~;:1'd':1 p;::•d: eJ :~~·lm. duto 
auiito priD.clpalmeato, para os homens 
da freiu o cm perlolt.aa condições de ser 
Jo~ada. 

J4 a lla.ha dlutolta doa campc.Gu nor­
tcsnho1 nlo fe;i od blçlo de • ulto. 

- carinhosas ÃpflDU H uivaram Dlógea es o San­
floa, Lino, G&1tlo o F rehu Jogan.m ma.l 
e dos t rb 16 Gattl o 0 01 pareceu ele .. 
mento do real catc,corla. 

O conjunto do F. C. do 
Porto tem aido acari­
nhado de um modo ex­
traordinàriamente agra­

dhel n11 cidadea angolanas que 
tem vlaltado. Luanda, SA da Ban­
deira e Lobito, como Nova Lis­
boa e outro• centroe, vibrartm 
como nl o hi memória com a pre-
1ença doa compt6es nortenho•, 
que oio põde apreaentar-ae, in­
íellamente, com a equipa com­
pleta, 

Se o faclo nlo tem lníluldo no1 
re1ultado1, pola o F. C. do Por to ga­
nhou ao F. C. de Luanda por 10-2, 
à selecção de Lubango por 8-2, à 
selecçJo de Luanda por 6-3, e à 
1elecção de Lobito por 4-1, iato 
até o momento em que eacreve­
mo1, - contribuiu por certo para 
nl o <:eixar no eaplrito dos de1-
porti1t11 angolano• a nota real 
do valor metropolitano. 

Maa 01 deaportl atas e 01 jor­
naia de Angola revelam-no• o aeu 
contentamento. O entu1iumo tem 
tido grande, como ninguem do 
F. e. do Porto contava. Todo• OI 
membro• da caravana têm rece­
bido prendae, elogloe. A1 autori­
dadea de Angola, com o ar. Go­
vernador da Colónia e preeiden­
tes daa CAmarae viaitadae em 
todos 01 lugares de honra, à 
freote de todaa ae lnlclati vaa, 
cumularam 01 portuenses de gen­
tllee11. Virlaa Clmaras, conalde­
raram 01 vilitante1 hoapedes da 
cidadt. E entre 01 1eu1 pruiden­
tea e o profeaaor Luh de Pina, 
pruidente da Câ mara Municipal 
do Porto, trocaram-se telegramas 
de cumprlmentoa. Para Angola, 
o F. C. do Porto representa uma 
embaixada eepecial da regiio nor­
tenha. 

meu caso 6 o caio do quu e fodot os que embaixada d esportiva do F. C. P. vir 
aqui • h em. evldeocfar • • •trdadea q ue acabo d ... 

e ;.e::~. •:: •:f~~·~ •::::.:.~·~~6~~= eaumeru , coutthufado •Hlm um acoo.-
nlo mudel d• melo. E eatlo a viagem ~e:~:i~~~cl~.recu r aor Terd.adelramea.te 
do a•llo, que J' ao pratica corre.n.temeo- Por todo• 01 motivos, pois, a 'VO.SS& 
t e, tanto encurtou u dlatt.oclu, q ue a16 vinda a Aa.1ola e partlclillarmc..a.te a esta 
este ob.tU.culo, o dalco obttAcalo percep- cidade, ficar• e1eraa.meate p • ada oos 
thel qao 111101 aepara•a, delz•u de ex.ta- DOHo• cora~. Dese jamos que le•em. 
tfr. Estamo. a uma a.oito de • lacem de da a oua terra • • melhor., recordaçOes 
Portup l, da vou.a ado rada cidade do e desejo taab4m que e.tia Tblu ui.o seja 

ea~:::J::~·:.~:~ 0p1~,ic!º!1:p:T~~º:/~: 
para 01 praticantes. 

E oito deteJo tol coo..acga.ldo plena· 
meate. 

O.u.14 que 01 aossoa amadores e as 
peno.as que 01 dlrlce• procurem Joca.r 
ou fuer Jocar de maaelra semelbaate i 
do F. C. Yorto. 

(Conlinaa na pdgina 15) ::r;:~~·::~:•r portaoto, em Portupl, a 11ltlma. • A •Ioda a Aorola da tur ma do F. C. P., 

1 

______________________________ _ 
qne a loda h4 pouco t ez •err ar o Orfulho 
do categorJaado grupo Jaclb do Arsenal, o e t d T • 
conllllulu um acootoclmeotoldditopa<a s ampeona os e en1s 
a hlstdrla desta terra e at6 para a h lstc).. 
r ia d o Angola. 

Se o aconteclrae oto 6 moll•o pua re-- d e • 
gotljO DOHO, 6 tamb6m , pela QO•ldade a u r 1 a 
que rovcato, 1ament4• ol testemunho da 
pouca ateoç.lo que tem merecido as rela· 
~::: :•fr~/:óª~i.0~ uo IO devem estabelecer 

J 4 001 • l1'1aram alcumu emb•lx•das 
du eacolu met ropolltaoaa, a mala nu­
merosa o caracterJstlca daa qa.ala fo i o Cruxelro do ,.6.rlaa, que reuniu ap reclá-

•e~::c~o::. ai:=:• e~g:~:d~ºd~~- rtl•• 
11101 • llltou, coa o pat rociDlo do C tado, 

~!:1d:f.";ºp!:~~?.:.:!!•d•t;1cií~~~t:~: 
ri.o reunir a eo.,ao Aeceaárl~ para re-
colhu meloa materlala • trazer aq a.J 

:!~df;õ':!º1'::n~:~;~:::..~~e:.&lor, em 
A •Ioda do F. C. P. rep reaeota 1acrl· 

ffclo material para oa seus compoaeotes 
e para o Clube, 6 corto ; mas olo moo.os 
sacrtflcloa doata oatureu repreteota para 
as eotldado1 e peHO&t que a rcaram com 
a rc1ponsabllldade desta bela iaiclatlva • 

.E' certo quo, 110 final todos fie-amos 
cootc otet, por no1 ser dado gozar estes 
momeoto1 lndel6ul1 do prazer eaplrl· 
t ual, que conetlt1.al a von a fugidia per· 
manencla e ntrei n61. Maa na verdade, o aooateclmeato alo perde, •hlat friamente 
• • col1as, o aou car, cter d• lmprovisaçlo. 

Coovlrla orraolu.r ofldal meate, com 
todoa 01 requlal101, v isitas periódicas 

~ ~~1~~~·:.d:u~;u.~~b:t:•d:;:!°C:~d:: 
d• toalUcar 01 H plrho1 ~r • • Dto_ra 

:S!~~:~~º:u~º.!ºr!:~lf.~',~C: ddC:~ 
d • •• fuom vibrar pa.rtlcula.rme.a.te - e 

::1!r~~~;::::, ~.-:•::-A~~dd~~:rfº:!~ 
~~tl:~i.::.m m•:r.c~:~el!~eotl~:d~ ~:J: 
humana, u .lgo melhoro• cooÃiçõet fb lc.a.s 
ao1 que aquf vivem o labutam. 

E.stou certo do qua a •ltlta da •a.lorosa 

e o aniversário 
do Curia Palace 
Sports Clube 

OS Campeonato• de Tenia da 
Cu ria marcaram de novo eate 

ano a poaiçlo de valor que os tem 
rodeado. Eaae prutfgio mais vin­
cado ae tornou noa recentes cam­
peonato• integrado• naa l estas do 
20. 0 anl veredrlo do Cu ria Palace 
Spor ta Clube, animado pelo entu­
siasmo e dlnaml,mo de Gil de 
Almeida. 

Neaaaa íeatu,l parte os campeo­
nato• de tenla, valoriladu com a 
presença do Sportlnc, !inaliata 
do campeonato nacional, estive­
ram entidades de deataque, como 
o ar. Governador Civil de Aveiro, 
preaidentea du Câmaras Munici­
paia de Anadia e Acueda, Director 
Geral doa Deaportoa, etc. Gil de Almeida, lendo o 1eu dia­

curao de aaudaçao ao ar. Gover­
nador Civil de Aveiro, no mo­
mento em que foi inaugurada a 

No dia da chegada a Luanda, 
encheu-te o caia para receber o 
F. C, do Porto. Mllharea de pe1-
1ou e automóvel• à1 eentenas. 1 1••••••••••••-•-li 
Em Lubango, também ae encheu 
o campo de avlaçl o. E na Câmara 
Municipal, numa recepçio memo­
rhel, pronunciou o respectivo 
preeldente um diecurao que é 
oportuno tranecrever: 

Uma expo1içJo comemorativa 
doe viole ano• de clube, um al­
moço e {ut11 nocturnaa comple­
taram o perlodo {utivo do 1im­
pálico Cur la Palace Spor h Clube. 

e:t:poaiçao comemoraliva do 
20.0 aniHradriodo C. P. S. C. 

•lhatrH compoualH da Em.baixada 
DuponlYa do t'. C. P. 

Mfa.bu Saahoraa 
M'eua Seahoret 
.!m Aome da Cieara Mualclpat do Lo· 

beog:o, qua l•Cltlaamoate rapruenta a 
populaçt.o duta cidade do S' da Bu.del· ra, eu apr .. eato ao• llu.tre.s compoaeA· 
IH da embaixada deaporll·u do F. C. P ., 
u minhas aauda.çOea e 01 meus cumpri· 
mentol de boas·'t'lod:is. 

Jlu1tret hóspede• : 
Devei• ter roi>•ndo na semelhança 

desta terra a multai daa terrat oorteohas 
de Portugal, bem conhccldu de todos 
• 61. Nada nos tai lembrar qu~ catamos 
em .4(rfca1 naquola Afrlea tó rrida e hos· 
tll l v ida humaaa1 de que laoto deYels 
ler ou• ido talar, 

cr;:~ 1:!bf!º~~· p:::!:m1~:·.~::,4•0': 
trato a no eapirllo, com &1 gent es das 
t e.rraa em que oa•d • cru d , u contes 
da minha querida Beira. 

q11! ~er1::m·.~~o:~:1' ~=-·:~x!rró:!!!a':.~ 
riuacnto • •q•l coutJcal lam.lUa.. .E o 

Quatro concorrente• aoa Campeonalo1 da 
Curia. Da eaquerda para a direita: 01 belga• 
Paul e Prançoi1 lleribraut, J. Nunea doa 

Santo1 e A. Seabra Pinto 

11 

A equipa do Sporling C. P., que ganhou o Campeonato 
Nacionel inler-club:1 (2. •• cateroria• ) 



HIPISMO 

Correia Barrento, no «Raso» 
mcador nos dois primeiros dias do Concurso da Sintra 

P ODE dlaer-oe que o Con­
curto de Sintra começou 
1ob 01 melhores au• pi· 
cio1, uma vu que noa foi 

dado a11htlr, logo na •Omnium•, 
a uma pron magr.lfícamente di1-
putada e, por ain•l, mu11lulmo 
bem ganha pelo cap1tlo Correia 
Barrento, cuale1ro doa mai1 br1-

lbatea com que tem contado o 
no~ao deoporto hlpico. 

O •R.uo•, alc•nçou, montado 
pelo conhecido cavaleiro interna. 
cional e ollmpicr, uma lindlulma 
vllória, d•quelu que no1 indicam 
ettar ainda na plena poue du 
auao qualidade• de aaltador. 

No teu galope habitual -lm-

Rui San/01 Coa/a no ctFébu8•, vencedor da pr<>oa •Di.scípulolO 

O capililo Correia Barrento no u/laso•, vencedor da •Omniun• 
e da prova •f.'atrangeirou 

preuionantemenle r6pldo sem o 
parecer - e 1em dar ttquer um 
toque, o •Rato•, quando pauou a 
aecunda hnba de visores ealava 
•lrtualmente vencedor da prova. 
Era impoul•el b•tê-lo 1 

Esta circunttãncia vem dar 
ainda m1ior ••lor ao• percur101 
doe c1pitiu O•miio, no cDraw­
rogoo•, e Abrantu da Silva no 
«Joalheiro• que, com óptimat 
provai, dele ae 1proximaram. 

Seguiu-se a pron para 0Di1d­
pulo1» na qual t riunfou Rui San­
tos Coita, r.lho do titular da puta 
da Guerra, que, montando •F~­
buu, mereceu inconluthelmenle 
a vitória, revelando macnlficu 
qualidade•. 

No domingo 11 pron1 tl•eram 
como é natural mala ptiblico a 
preaenciá-lae. 

O percurso daa duH pr lmelrae 
era o mesmo e diga. u que nio 
era CAcil, o que ju1tifica o redu-

aido número de pro•u 1em Caltat. 
Na •Nacion•I•, 1aohou o capi .. 

tlo Antóoio Splnola no •Tob•uko 
teguido do alíeru Antunea Pala 
no •B~nito Ih. O Cacto de •Ó 01 
doi1 terem con1eguido climpau 
d•a o auCiclento acerca da tua 
actuaçi~. 

Na prova de •Estrangelron 
voltou a g•• bar o capitio Bar­
rento, no •Rato•, ~om o meemo 
brilho da vhpe,.. E' tem dú•ida, 
um grande «corj unto•. 

O• tenent .. P<rtlra de Almeida 
e Craveiro Lopt1 meteram o 
•Abrunho• e o •Atad~mico• no1 
dois lug1r e1 lmediato1. 

O programa fechou com a pron 
de •Amazonau que proporcionou 
a D. Helena Correia de Si (Asteca), 
no •Que foi•, uma lindJulma , 1. 
tórla. 

O Concurao continua no 1A­
bado. 

ANTAS TEIXEIRA 

O 
Sporting veiu à volta, P~· 
ra recomeçar a aua acu .. 
vidade no cicliomo, com 

uma equipa de eatrangeirot e por­
tugueeee. Apeur de todas ao con­
trariedade• que te•• de aplanar, 
detde a falta de preparaçio de ai· 
gunt cidi1t11 ai~ à falta de inten­
dimento inlcl1I d1 equipa, o Spor­
ting tem marcado poaiçio de 
rul!e. 

Júlio Mourão, do Sporting 

Em Chnet um aleão•, o italia­
no Fulo, era 6.0 da clauif•c•ção 
cera!. E um dos portuguue1 da 
equipa leonina era 11.0 - Júlio 
Mourio. O forte <orredor 1por­
tingui1t1 tem feito uma pro.a 
regularhsima e 1em os precalço1 
que nalgum11 ehpa1 o atormen­
taram, jt ularia maia bem colo· 
cado. 

Foi naquela cidade que enlre­
violámoa Júlio Mourão. O clcli1la 
do Sporting encontrava-se a fHer 
tratamento 1 um joelho e junto 
dele via-1e Alfredo Trindade, o 
famoeo corredor de outro• tem­
po1, agora o orientador t~cnlco 
do agrupamento leonino. 

- Fui multo lnfell1 na •lapa de 
Evora, na qual aofri doit furo1, 

• Alem d1uo vim para a pron 
1em preparaçlo auficiente. E1tive 
pràticamente ae te mete• aem cor­
r er. Apenu dhputel uma compe­
tição do campeonato corporativo, 
m11 para ela1 nlo pt ech••• de 
pr eparaçio etpeclaL Chegava a 
minha vida de todo• 01 dia1 ... 

Júlio Mourlo prouecue: 

- Só soube que vinha à e Volt .. 
pouco• diaa antes dela principiar. 
O Benfica retoheu, no dbado, 
ceder a minha carta de detobri­
gaçio e a corrida, como .. be, 
principiou na quinta- feira! 

- Mu con1t1-me que o Mourlo 
etlava par a •ir l •Voltae. 

- Poi1 e1tav1, mat como mecl· 
nico no Sporlinc ... 

- A eua cla11Ulc1çio í' 
- Não~ a que ambicionava, coo· 

l 

J 
Mourilo, bem diapoato, ma1 ponaando ludo quanto diz, vai falando 
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está disposto 
a manter-se em 
actividade no 
próximo ano 

(Da MANUEL MOTA) 
feno. Contudo, nlo eetou de1con­
tente, porque nu circun1tàntlu 
em que parti do Porto oio era 
"•il fazer melhor. 

- Espera melhorar? 
- Confio nluo. Consider o, a 

propóeito de e1 tarmo1 na •éepera, 
a etapa de Vigo decl1lva. A• clu-
1lfic1çóe1 fitario, crtio, definidu 
em Espanha. J4 me diueram que 
é uma tirada muito dura, com 
du11 grandu 1ubídu. 

- Qaer diztr que oio e116 con­
tente com o 1eu lugar. 

- Não eatou, de C.cto. Ji lhe 
dine que dUlcilmente 1e puderla 
laser melhor, mu apuar dluo 
'l'OU batalhar para 1ubir. 

•No comtço da •Voltu andA­
mot um bocado à deri•a, poi1 nio 
no1 conhecia-moa une aoe outro1. 
E o "· Trindade - e1te ar. Trin­
dade foi dito com o maior rupei­
to 1- tamb~m lgnorna ae 1101111 



01 qaalr• primeiro• cla.,ificado• do imporlanl11 prooa dt: nalaçtlo: 
P1reira Baaloa, do A1rt1, quarl•, t: Ba,.tilla Pereira, Jo/rc Caroa­
lho t: Manuel Pinhtlo, re1peclioamenlt:, primeiro, 1egunde e: lc:rcc:iro 

N"ATACAO 

9DRQUIM BRPTISTR PEREIRA 
YBncedor brilhante da Pequena Travessia de Lisboa 

BAPTISTA Putlro TtDctu, 
como ele, cm uir•, utum­
fo - com brllhoDtlomo. E 
t•IO 1uo vitória de domlD,O, 

u Pt<1utDa Trneula de Lloboo -
eia• tm hora feliz • 1lmp6tlco t pru­
laDt• Sportho dt Pedrouço• rudl· 
toa - fiea.r6, por ttrto, como ama 
du mtlluru ia 1uo corrtlra. Vlt6rlo 
llfddo, arrancodo • jolpu dt •ntrjlo 
t dt oxtroordl~rlo poder flolco, pódt 
dlz.tr·u. dudc 11 prlmdra1 breca• 
du. Dt lacto, do T uulro do Poço • 
P1droaço1, Baptl"'a Ptttlra foi um­
pn o 1t11t• fone • p0Ddua.oro10 4u1 
jaaa.11 eoDhteta. am momeoto de dt1· 
falêclatnto . Marca obtida: 1 h. 
19 a. $3 ... 

Ãt•'• drlt, 01 ua• •0•11Hhtlro1 
a. dub•, J º''' dt C.r .. lho (1 b. 
52 m. 3$ 1.) • Maaatl Pl•hio (1 h. 
H •· 14 1.) eorrt1pondtr1a •alto 
boa. lottrtuaat1 • dl' oa doo ••· 
lhoru tlo•loo, a elou16coclo obtida 
por Ptrtlra :8uto1, do S. A. D., 
com. 1 b. U m. 49 1 .. 

Do1 U noiloiloru ln1erlto1, ru• 
pondu•m • eh1m1da 39 - Jl4 unlo· 
ro, 11 Junloru 1 3 popaloru - doo 
<1a1l1 16 dulotlrom. 

A proYa eon1tltala txul1nt1 ti· 
P•••'•ulo, "'"Indo admlra••lmtDtt 
01 obJtctlTo• dt propajand1, poi1 
<1a1 tonto • portlilo c•mo • ch••aila, 
• bem 111lm, darantt o perea.rao, foi 
preuntl•d• por numero10 público. 

A or•aDln~lo do Sportl•o do Pt­
drouço1 1lotet1za ... hcllatDtt: lm• 
ptu .. I. Tado • ttmpo o horu, tudo 
prtTloto. E txttaordlnarlamtDte fad­
lltada • aluio de ciaun tinha <1uo 
Ct•Delh.ar aa proYa, ciutr no j6.d, 
caaer •• ••n·lco dt rcporta,,..m... 

A Ptciaeaa Tro•uola do Liahoa 
mtrtttr~ no1· l atada, ••Ú .. pio 
eomtD16tlo . Ma1 dudt i' podtmoo 
dh:tr t aiora, 16 L.' l(ae penear aa 
Tro .. ula de 19$0. 

ABREU TORRES 

ARCADIA O DANCING N.0 1 

= DA CAPITAL= 
apruenla o mal1 caterorlzado prorrama de atracçóu 

CARMEH DEL MAR e AHIT A LUCENA 
MaltY·Mely, Herm••H B•roa, l.ollt• s • ..tu •• s .... Seay 

• M•1Nl V •leoola 

MUSICA CONSTANTE PELAS DINAMICAS ORQUESTRAS 

.&RC .ADI.& com a vocaliota DIANA 
A A A norte-americana 

THE ROYAL JAZZ T!:.":1:.. JULIETA RODRIGUES 
Brevemente, estrela de uma grande atrac~lo 1 

Ar condicionado Tempualura agradável 

pouibilidadu. 01 ellraorelro1 
eram uma iocognita . 

- Quale oa corredoru que maia 
aprecia í' 

- Oa lt1llaoo1 Lambertlnl e 
Fuio. São doi1 bono eelradíotu. 
Julgo que Lambcrtinl poderia r•· 
obar a •Vollu. Pouui ••lor para 
iuo. Fnio 6 tamb~m muito bom, 
mu e1tranbou a maneira como ae 
corre em Portural. Na llilia ul4 
habituado ao1 •domf1tlcou, 01 
corredoru que 1e •P•ll'•m para 
brilharem 01 cbe(ee de (ala. 

- Prc jecto1 (uturo1 í' 
- A bem cliaer, olo tenho pro-

jecto1. Tudo H ruume no duejo 
de continuar em acthidade at6 
Cinal da ~poca e em prouefl'Uir 
nH p1óxim11 te'ttporad11. Bem 
••, com 25 aoo1, pQllO Cazer ainda 
um11 coi111. 

Trindade Cica, depoia, a connr­
ur connooco 1obre ~fourio. O 
c~lebre cicli1ta dis-001 enlio: 

- Com •• condiçóe1 (lsicu que 
Hte rapas tem, oeria um excep­
cional ~orredor ee Cone maia ou­
udo. Falto-lhe iniclatl .... Talns 
coníianço. Quando a adquirir ver A 
que rrande corredor ele eerA. 

Joaquim Bapliala Pereira, valoroao reprt:1enlanle do 
Alhandra, vencedor ab•~lulo da 8.'' Pequ•na Travc:11ia 

de L11boa a nado 

Em /renlt: do Caia do Sodrt, Bapli1ta Pereira, em braçada Digoro1a, 
aeguia id de.tacado do1 .1ea1 ma11 pr6rimo• conipetidore1 

Jrilio flfourllo, ao lado d11 Trindad11, conta a1 1ua1 aoentura1 



NOTA DA SEMANA 
HÀ nome• que adquiriram tal proemin~ncia ao ponto de ae 

tornarem verdadeira• inditaiçõea. No mundo do1 deaportoa 
podemo• mencionar lhmbltg, ,,ora o futebol, Wimbledon, 

para • Uni•, A1cot e Ep1om, para aa corridas de cavaloa, Jfadi-
1on Square Garden, para o bo:re, Cowea, paro a vela, Henltg, 
,,ara o rema, Larda, para o jogo d• crickel, SI. Andrewa, para o 
golfe, ele., ele. 

Uma breve pau1a permile-noa verificar que 01 lacaia de 
eleiç4o ficam 1iluado1, na maioria, em lcrril6r10 inxU1. Eue fe­
nómeno nada lem de e:rtraordindrio, porquanto a Gr4-Bretanha 
foi o maia dedicado pioneiro da cauaa de1porliva e o pala que 
herdou do• grego• - por qualquer proceue millerio10 de tran•· 
miu4o - o goalo e o enluaiaamo pela cullara /laica e pelai .Je1-
perto1. 

llt1nley aobre o Tamiaa ealá edificada a pequrna di1Ulncia 
de Londre1, emoldurada por 1algueiro1 {rondoaoa e amávei1, 
num cenário encantador. A• margenl do rio deacem auavemente 
até ao elemento liquido, proporcionando /acilidadea ao1 e1pecla­
doro1 e à inalalaç4o de barraca• ou bancada1. 

Apesar de remo ter decaido um lante, no• úllimoa anoa, 
entre oa in,f'leaea, e de oa continenlai1 e americano• haverem con­
ae1uido bela• proezaa, Henltg mante1Je umpre a invejável paaiç4o 
de e:rceUncia. Supomo• que a tradiç4o jualifiea e11e predomlnio 
ma• n4o bailaria, ae outra• cau101 inoulgare1 n4o reforç1111tm o 
re1peito carinho10 que atrai, 1uceui11amt:nle, 01 melhore• rema­
dore1 ellranrciro• àquele cenário cláuico. 

Diz, com r~çoro1a seriedade, o antigo dirigente americano 
R. llerrick, no l111ro •Red Top•, que uma p1uoa pode acertar a 
aeu relógio durante aa provai de llenlty. 

•S• uma corrifia, marcada para 01 3 horaa e 5 minuloa, 
principiou e o relógio do e1pt1clador marca 3 horaa e 8, n4o de1Je 
hcailar em acertá-lo». 

Claro, há um pouco de e:rai:ero nella a/irmaçiJo. Contada, 
aerve de e:remplo para e:rplicar a popularidade e o reapoilo fue 
adquiriu entre 01 concorrenlos de lodoa 01 pofaea. 

A maia notável prova diapulada em llenleg é a Grand Chal­
lenlf" Cup, para barcoa de 8, com limoneiro. 

Foi criada em 1839 e a Béll(Íca triunfou 3 vezea, a Amé­
rica 2. a Aualrália, Suiça e Alemanha, / ou cada. 

A mai1 popular é, porém, a Diamond Challenge Scallea, 
pralicamenle o campeonato do Mundo, individual, du1 remadorea. 

Elle ano, a França ellt:Pe auaenlc ma1, ae a facto li,..u um 
pouca de brilhanliama internacional, foi larramenle compen1ado 
pela parlicipaç4o doa ealadantea brilánico1-c0Ugio1 e cacola1-
1ndicando que o de1parlo do remo remoça na Gril-Brelanha, de 
modo nunca •ialo. 

Auim, a equipa do coltlgio •Lad!f Marl[arel», de Cambridge, 
conae~iu vencer a final derrotando 25 equipai, na corrida de 8, 
e , alé, realizou a melhor «lempo» jamai1 rel(Íllado em Henleg -
6 m. 49 1. - melhorando por / aegundo o tempo doa Loander 
que em 1934 fizeram am aegundo a maia. 

O aumento creacenle de inacrifõea forçou o comilé organi­
zador 11 rellrinzir aa entrada& em Iodai aa provai, pela pri­
meira vez. 

Jack /{ellg, o impreaaionanle remador americano, vencedor 
do Diamond• em 1947, vene•u de nooo e Maaatg, Llogd e Moe 
Leod, - do Ladg Mttrçarel B. C. - tomaram parle no agrapa­
menlo que venceu a corrida de 8, 

llenl•g conlinaa, poi1, a 1er tradicional como larneio de 
rem• e a1 regala• anaoi1 que ali ae efecluam na rJllima 1emana 
dr Julha, liveram em 1949, de1u1ado brilho. 

Ténis 
As 1eml-flnals e finais das zo. 

nas da competlçio internacional 
denominada «Taça Dnlo, reall­
zadu em Montreal (Canadá) e em 
Pari1, conclulram com aa vitóriu 
da Au1trálla e da Itália. 

01 jogadore1 aullrdlanoa der­
rotaram 01 canaden1es por 4 vi­
tórlae a 1 e devem enfrentar 01 
mexicano• para apuramento do 
pai• flnalllla da uona america-

RAFAEL BARRADAS 

nn. Quanto aos italianos, Cueelli 
ganhou a Abdeuelam Bernard a 
del Bello e, no encontro de pa­
ree, CuceJli .del Bello venceram 
Bernard-Bolelli. Com a Itália le­
vando ..antagem, disputou-se o 
último dia de prevas, e Abdesse­
lam derrotou (como se previa) dei 
Bello por 6 3, 6-4, 6-2 mas mar­
eei Bernard, fatlcado em exce110 
aucumbiu deante de Cucelll, por 
8 6, 3-6, 4 6, 6-0, 6-1, 

A (inal lnter-sonae realisar-te-á 
a 11, 12 e 1 S do corrente nos E1-
tado1 Unido1. 

IA 

A Valia à França lrou:re várias desilusões como esla. O ciclista 
belga Jacques Geus, do grupo doa «Águias», vendo que chegou depois 
da hora de funcionamento do •conlr6/e», chora a sua desdita 
enquanlo que o vencedor da tirada, Van Steenbergen, procura 

consolá- lo carinhoaamenle 

Box e 
Ainda na ettação morta, a acli­

vidade internacional tem sido ea­
caua. 

Europa: o ex-campeão de Fran­
ça da categoria neml-médiou, 
Titi Clave!, foi derrotado por 
pontoo, em Londres, após 10 a1-
salto1, e a vitória coube ao gaiense 
CliH Curvie. Na mesma senão, o 
lr land i\1 Dickie Sullivan pôs fora 
de combate ao 7.0 aualto o holan­
dês Tbéo Nolten. 

Em Cun (França), o nono co­
nhecido Walter Momber derrotou 
o 1eml-médio Le 111entec, depoh 
de um malch equilibrado, e !11u1-
taph1oni, campeão nacional de 
•mlnlmon ·oenceu folgadamente 
Dante Bini. 

Quanto ao1 Eatado1 Unido•, 
projectam-u doi1 impor tantes de· 
11fio1 para breve. O primeiro, en­
tre o negro Ray Robineon e Stne 
Belloi1e, une para designar um 
advendrio eventual do próximo 
vencedor do encontro Cerdan-La 
!11otta, anunciado para 28 de Se· 
lembro. 

Em Montreal, o francês Lucien 
Dauthullle combateu nÕ dia 3 
contra Johnny Greco e venceu 
por pontoe. 

Em Havana (Cuba) o tunioiano­
·franch Caetano Annaloro perdeu 
a decido pontual ante Lula Gal­
nni, veterano eegrimiata da ca­
tegoria •levluimo• e campeio 
cubano. 

Ciclismo 
Depoia da Volta à França, eatá 

decorrendo animadamente a Volta 
à Sulça, 1em Coppi nem Bartali, 
mu com cicliataa italianos de 
mediano valor. 

Oa t ran11lpino1 atacaram desde 
a partida, nomeadamente Zanusi, 
Cottur, Rouello, etc. maa, depois 
de 128 km., na subida de Kreuz­
lingen, aó Rouello vai na frente, 
aeguido de Cottur, Sommer, etc., 
e atacou de novo, na aubida de 
Saint-Gall, auociado com Sforac­
chl. 

01 1ulço1 imitaram 01 italianos 
na 1ecunda etapa e com tanta in­
ten1idade que ocuparam 01 pri­
meiro• postos da clauificação ge­
ral, auim ordenada: 

1.0 Erne1t Steltler (Sulça} em 
12 h. 8 m. e 47 1. 

2.0 G. Weilenmann (Sulça) em 
12 b. 9 m. e 26 s. 

3.0 Auchllmann (S), 4.0 Zbin­
den (S), 5.° Cottur (Itália) com 
12 h. 12 m. -i3 1. 

GRAVURAS 

de Armeis & Moreno, Lda. 
Travessa S. João da Praça, 3l 



Curiosidades ••• 
Virgllio, o dilcutldo defeu do 

F. C. do Porto, auiaou a ficha 
para a nova ~poca. O valoro10 ra­
pas mo1tra-1e de facto cumpr i­
dor da 1ua palavu. 

Entretanto, e !alves como pr~­
mlo da 1ua dedicaçlo, propordo· 
nou-lbe o F. C. do Porto uma 
viagem de avii o, ai~ l Provlncia 
de Aneola. + O Salgueiro• Cu todo o po1-
1hel para reuurair. E o:.u1' que 
W aconteça, poi1 trata-se de um 
do1 mais popnlare1 clube• da cl­
dtde do Por to. Para treinador du 
1uu equipa• Col e1colbldo Al­
fredo Vaiadu, antigo jogador do 
Benfica e último treinador do Vi­
tória de Guimarl ea. + Conata pelo Porto que o 
F. C. Tirsense de1obrlgari drlo1 
jo1adore1 do 1eu grupo de bonu. 
A aer a11im,julga-1e que o F. C. 
do Porto receberA algun1 boment 
bA tempos tran1ferido1. + Podemo• garantir que o F. C. 
do Porto entrarA em negociaçõe1 
para uma vlaita a Lourenço llfar­
quu, no fim da próxima época. + 01 1uce1101 da equipa de 
cicli1mo uai branco tem mere­
cido llaon1 el r o1 comentirlo1 
nula cidade. Anim como deter­
minadu informaçõee aobre a tua 
actnaçlo. + Como apontamento, este fa­
cto: meomo eem Lambertlnl • 
Valmtjaoa, e1te re1ldlndo hA 
muito no Porto, 01 por tuen111 
nl• perderiam a •Volta• . + O grupo de honra do F. C. 
do Porto, 1gora em Luanda, de1-
loear-te·i ao Conao Belga. Tem 
outro• convitea, que por certo 
nlo poderi aceitar. 

O F. C. do Porto 
em Angola 

(ConUnuarao da pdr. 11) 
Seri dl(Jcll 7 Cu-tamente ! Falta cala. 

gor la aoa noH oa JocadorH e o amado· 
ritmo em que •l•e• olo dota.a quo pol· 
pm ser aujoho1 a uma p l'oparaçlo totoau. 

Mas bt qu.o tirar multo• ooalnamo•toa 
da JJçlo que o Porto aos dt11. Disto alo 
podemo• fugir. 

Nlo qane mot tormta.ar e1ta1 couldo· 
raç6et sem felicitar a maaol ra brlota 
como 01 aalecdoo.ado1 h ulJaa u p rocura .. 
r•m acr•dlta.r o futebol da. 1ua t orra, 
lifH O brio e a ( Ootrotldado quo OI hui· 
laoo1 puseram em Jor o o llo checaram 
para Tcacer a maJor cla.110 da equipa 
yJaltaole. 

Depola de um deaaflo eotre 0 1 grupo• 
JodJgeoa1. Pror reuo o Portural, quo o 
p rimeiro .ruholil por 4t-l, ent raram ao 
rectt orulo as daa1 turma.1. 

P rhneJro oa foradore.1 do Port o for­
mudo a.a bloco • coDda.dodo unldu u 
budelr•1 do HD cla.be o do S i da Baa .• 
delra. Recebeu·oa o 1namero10 p\1bllco 
-o •da a u.me.roao de todoa 01 tempo•-

c;: ; r.::rlo:;:;, ~ l!f~'ºª~u•~"Ê 
o& lodtameo toa ao Jn.po da. ca&a com ... 
~nm lofo. Foraa butJ.Dtoa pelo encoa· 
tr• adia.Dte, mumo qa.aado J' olaJufi• 
acndJta.ya a.a poulbWdad• d e u.m.a .,,. 
tórla.. 

0 1 lnd lgeoae ofer1Koraa aos portau· 
1u um vistoso galhardet e. Em H(alda 
oa dlrlcutu do Porto • da aua filial 

'T;::1í'::::~:~ 'u:'r~r~:'~;.,ela 
ofereceu um lindo ramo d• floro1 ao e&• 
pltlo do1 :a.ortoo.hoa, .4..Uredo Pala. • 

Come ee verilica- efectuou-ae 
em boa hora a vl1ita do F. C. do 
Porto à Provlncla de Angola. A 
aua equipa mo1tra-ae ntlafelta, 
fe!U. E tem multa razio. 

na capital do Norte 

DIAS SANTOS 
• e a sua equipa 

A fartura também provoca congeatõea graves. Talvez aeja e1te o 
CllO actual do F. c. P., no tocante à 1ua equipa de cicll1mo, ln­
dlacutlvel vencedora da XIV •Volta a Por tugab em bicicleta. 

Como é sabido, quando a certa altura da prova ficaram na 
vaneuarda 5 homens do clube portuen1e, afirmou-se ao1 quatro 

ventos que 01 maiores inimigos do simpático Diu Santoe eram 01 pró­
prloe colegae, apostado• em lhe deapir a simbólica ccamlsola amarela». 
Pela nona parte, pedimos licença para não eatar de acordo com a 
maioria. 

Temos por Dias Santos a melhor e mala franca aimpatla. Diu 
Santo• é, de facto, um excelente moço, o maia alegre doa companheiros, 
eempre dl1poeto para a luta e para a boa P,iada. Bom atleta do F. C. do 
Porto, do Norte, port.anto, tem coneegu1do popularlsar-te e Impor-te 
à cuata da eua Yontade peuoal, do teu treino peniltente, mantendo 
eempre com 01 colrgu uma camaradagem agradável e unindo o teu 
clube aem quebra de disciplina. 

E1crevemoa a 24 borae da chegada ao Porto, e nlo ubemo1 ae 
Diu Santos poderá vangloriar-se de haver ganho a XIV •Volta•. Mu 
ee o leitor deseja conhecer o nono desejo, a nona particular afei~lo, 
diremo• jll que bem merece Diu Santo• a honra de triunfar. Como 
nenhum outro, Diu Santo• 1oube dignificar o eeu nome, o do teu 
clube também, e por 1110 é jnato que receba a compenuçlo do teu 
aacrlflclo e do aeu uplrito de lutador. Se não gan har a •Volta•, diga-te 
jt, terá indelicado afirmar que o popularlu imo e jovial rapas de Gon­
domar u comportou de maneira a ju1tificar o triunfo í' Todos e1tarl o 
de acordo, com certe:la. 

Mu, apeear de tudo, não pensamos como aa penou que a certa 
altura cauatlcaram 01 camaradu de Diu Santos, acuundo-01 de o 
quererem de1tronar. Estabeleceu-ae à roda do cuo algum nervo10, 
mal estar que não chegou a destruir a unidade da equipa mu que nem 
por iuo deixou de cauaar certo alarme, principalmente na cidade do 
Porto e Norte do Pais, onde reside a principal • força• do clube azul 
branco. 

Se 01 colegas de Diu Santos eatnam per to dele, que é COD'O 
quem dia do1 prémlo1 indlviduaie, não encontramo• motivo1 que 
ju1tiflquem o ponlvel conaelbo de não dar luta honesta e desportiva, 
de maia a mai1 aabendo-ae que também eetavam perto outroa elemen­
tos cetranboa, capues de chegar ao primeiro lugar. 

Não ubemos, nesta altura, repetimos, se Diaa Santo• ou outro 
coleea de equipa se classificaram no lugar de honra da «Volto. llfas 
auponha o leitor que o mais próximo elemento do 5.0 do Porto, neeta 
altura Mar io Fa:tzio, do Sporting, galgava nu ultimu etapu a dife­
rença de tempo existente e ganhava o diacutldo titulo. Que ae diria 
depois í' Certamente, apenas ilto: - que para poupar u claulficaçõea 
de colegae, deixaram alguns uuea e brancos de melhorar o 1eu •tempo» 
e clauiflca~lo, uma e outra coiaa absorvidas quando já nlio bula re­
médio ... 

Não eatamoa de acordo, portanto, com o alarme. Claro que oa ri­
val• mal1 próximo• de Dias Santo1 tinham de 1er, lnconteetavelmente, 
pelo meno1 durante muito• percunos da •Voltu, 01 aeua próprio• 
companheirH. Nada maia natural e, mesmo, despor tivo. Na última •Volta 
à Françu, Fausto Coppi aproveitou uma queda e um Curo de Glno 
Bartalll para lhe arrancar do corpo a querida e invejada •camitola ama­
relu. l!:r am amigo•, muito amigos, como reum u crónicu - mu aml­
go1, amigo• , negócioa à parte ••• 

Na cVoltu deverá ter-te dado o meamo. O dlrector do F. C. do 
Por to, Gomea de Souaa, • 01 aeu1 directore1 técnico1, Aniceto Bruno e 
Joi o Rodriguea, viram cuidada e inteligentemente o problema, e um 
delea afirmou •que quem qui1e11e bolota que trepauu. hto te refe­
r ia, ' certo, a um ponlvel ataque colectivo do Benfica e ni o l luta en­
tre oa elemento1 da equipa do Porto. Entretanto, pode julgar-ao neote 
cato de igual maneira. E nem o contrl.rio teria deaportivo. 

Terminamo• por desejar a vitória de Diu Santos. Rate npaa me­
rece-a, nl o •ó pelo 1eu valor de atleta como pela 1ua lnconteativel 
fibra de batalhador. Por cima de tudo isto - uma joia de moço. Oxalll 
no1 nlo enaanemoa 1 
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Mais um título 
N ÃO é o oitavo título conae­

cutivo, como por lapso 
na legenda de uma gra­
vura ae dine no último 

número da «Stadium•, mas 9-em 
1 t campeonatos, que o F. C. do 
Porto conseguiu neste ano de 1949. 
01 campeões nacionais de ande . 
boi, quando a prova pr incipiou, 
conseguiram, 1lm, ganhar o titulo 
7 vezes coneecutiu1. Depoi1, o 
G. D. da «Cub conquiltou o 1.0 

titulo para Ll1boa, no ano em que 
o F. C. do Porto desistiu, e 01 
portuenaea voltaram a novo titulo 

Henrique febiiio 

mAximo, com final em Coimbra, 
para o perderem o ano findo, àa 
mio• do Belenenaea e após uma 
época de má forma. 

Mas na ~poca presente, princi­
piando com infelicidade e enfren­
tando duaa arbitragens defeituo-
111, acabou o conjunto do F. C. 
do Porto por lmpor-ae e triunfar 
tem di1cu11ão. 

A deapelto de pouco te haver 
dito sobre a vitória cportiatu, 
dando-lhe o reino que a façanha 
merecia, pois deixar apenaa dois 
titulo• para valoroso• advenA­
rio1, enquanto te obtêm 9, revela 
uma auperioridade loconteativel, 
julgamo• de muita justiça ceder 
o noaao aplau10 l maneira e1for­
çada como o clube por tuense tem 
compreendido aa euu re1ponn­
bilidade1. 

Todo• quanto1 lnterv~m na Cor­
maçlo da equipa, m11 especial­
mente Oreall Amaro, até à dedi­
caçio lncontaalhel de Henrique 
Fabiio, um nome que a biatória 
do F. C. do Porto não esqueceri, 
el o digno• de aplausos . 

E ele1 ª CJui ficam. Porque ião 
alncero1 e J ustificadoa. 



Ultimos instantâneos r · 

da XIV Volta a Portugal 

o;catalllo Jo1' Parear r1111ela-no1 coi1a1 muito curio1a1 

JOS~ POHCAR 
o espanhol do Barcelona 

fala-nos da Volta 

O S etpu1hól1 do Centro Ci­
cliota de Barcelona for­
mam um •irupamento 
1lmpitico. S.lo cicliata1 

de Talor m6dio, 1t1undo1 pbno1 
no eeu paio, mH que têm dado 
reino à pro.a. Correcto1 e apru· 
mado1, conqul1taram a almpatia 
de toda a caranna. 

Jo16 Porcar 6 o melhor. Depoi1 
de começo buitante, auentou, e 
panou a 10r um doo animadorea 
da Volta. Di1tl111uindo-ae a 
1ubir, chtgou a Cha.,e1 em 
2. 0 Jucar do Pr6mlo da Montanh•. 
Ultimamente, por6m, !raqutjou­
vltlma de um·acldente ••• 

- Oiça, Porcar, eatá contente 
com a 1ua corrida? 

-Como· pouo eatar? Tenho 
tido pouquhalma 1orte e a1or1, 
para me inferlorlur, ette feri­
mento num joelho. 

E o e1forç1do catallo mo1tra­
· no1 o joelho direito completa-

- Para nó1, eop1nhói1, a cor­
rida 6 muito dura. ll!1lranhamo1 
01 co1tome1, · o amb1enle, a ali-

a Portugal 

mentaçio, ao próprlao camao. Ao 
eatradu tamb6m nlo tem ajudado 
e o calor tem 1ida muito. 

- E•ptra 11nb1r o Pr6mio da 
Montanha ? 

- Vou fazer o poulnl para 
1110. Doi1 ponto• J' me checa-
Yaro ••• 

Porcar revela-no•, ainda, a 1ua 
admiração por Lambertlni. 

- Podia ganhar a Volta oe o 
delxauem. 

FaJa. ne1, ainda, do aeu compa­
triota Felix Bermudea: 

- E' multo nl• nte, maa nlo 
teve 1orte. 

A conver11 alarga-•e 101 com­
p•nheiroa de Porcar. E um deatea, 
Monta li•, que multo ae evidenciou 
na etapa anterior, checou a dl· 
ser. no•: 

- A Volta a Portucal 6 tio dora 
como a Volta à França, a naliar 
pelo que ji .,1 naquela e pelo que 
tenho ouvido diaer da outra ... 

E' uma opinilo - com a q11-al, 
alib, nlo concordamoa, 

M.M • i 
m•nte entrapado. 

Oepoi1, continue : 

._ ............................................. . 

publica no próximo número 
.. uma separata · a cores de 

DlA·S SANTOS 
Da eaquerda para a direita e de clm~ para baixp-Jolfo R<belo, o mognf. 
fico eatradi•la d.o ,811nfica.e. triunfador do Pdmio da Monlanha.­
Fmalmenle 1 O l(rande triunfadqr ch~gou. Erqufoanda-H 61 •oudoç611 
da mullidllo, . Dia• Sanlo1 receb• a mai1 1inc,ra d11 Iodai: o abraço 
de aua e1po10. - Guilherme Jacinto ' o prim11iro em Vila do 
Conde, coroando-ltl ouim a bela proe~a do corredor b1nfiquiata. -
Por entre o• oplau101 da mu/lidllo, Gu•~uen, do Acad~mico do Porto, 

foi o 110ncwdor da úllima etapa. - Dtpail cheK9u o ~/ollfo. 
Ei-lo nas oolla• d púta do Lima 


